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FICHA DE DADOS CADASTRAIS DE ALUNO 

 
1. DADOS GERAIS: 
 
Nome completo: ________________________________________________________ Nº  __________________  

Endereço: R/Av. _______________________________________________Nº_______ Compl. : ______________  

Bairro:_________________________________Cidade:_________________________ CEP: __________-  ______  

Estado:________________________________ Telefone: _______________________  Cel.:  ________________  

E-Mail:  _____________________________________________________________________________________  

Estado Civil:_________________ Nome do cônjuge: _________________________________________________  

Data de Nasc. ____/____/_____  Cidade de nascimento: _______________________________ Estado: _______  

Pai: __________________________________________________ Nacionalidade:  ________________________  

Mãe: _________________________________________________ Nacionalidade:  ________________________  

RG nº ______________________ Órgão emissor: _____________ Estado _____ Data de emissão ___/___/ ____   

CIC nº:________________________________________________ Cor da Pele ____________________________  

 
2. DADOS PROFISSIONAIS: 
 
Situação pessoal quanto às atividades profissionais: 
(  ) Exerce atividades profissionais; 
(  ) Não exerce atividades profissionais. 
 
Na hipótese de exercer atividades profissionais: 
(  ) com vínculo empregatício; 
(  ) sem vínculo empregatício; 
(  ) em áreas relacionadas com a educação:   
(  ) em áreas não relacionadas com a educação:   
 
Local de Trabalho (caso seja profissional de ensino): 
Instituição:  ________________________________________________________________________  
Setor de Atividade: __________________________________________________________________  
Horário de Trabalho: ________________________________________________________________  
Tempo em que se encontra empregado nessa Instituição: __________________________________  
Cargo atual: _______________________________________________________________________  
Funções que exerce atualmente nessa Instituição: _________________________________________  
  
  
 
Observações: 
 _________________________________________________________________________________   
 _________________________________________________________________________________  
 

Telêmaco Borba, 08 de fevereiro de 2011. 
 

_____________________________________ 
Estagiário(a) 
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CARTA DE APRESENTAÇÃO 
 
 
 
 

Telêmaco Borba, 08 de fevereiro de 2011. 
 
 
Senhor(a) Diretor(a), 

 
 
 

O Colégio Estadual Wolff Klabin, Ensino Fundamental, Médio, Normal e 

Profissional, tem o prazer de apresentar a Vossa Senhoria 

_________________________________________________________________ 

RG nº _________________________, aluno(a) regularmente matriculado(a) no 

1º ano integrado do curso de Curso de Formação de Docentes da Educação 

Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, no ano letivo de 2011, que tem 

interesse em cumprir suas atividades de Estágio Supervisionado, nas 

modalidades de observação ou participação, junto a essa instituição durante o 

período de efetivação das atividades de estágio. 

Certo de podermos contar com a sua colaboração, colocamo-nos à 

disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessário. 

 
 
 

Atenciosamente, 
 
 
 

Orientador do Estágio Supervisionado 
Prof.ª Rosângela Menta Mello 
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Organização Curricular Integrada e com Aproveitamento de Estudos  
 

PLANO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
 
 

1. Apresentação 
 

O Estágio Supervisionado é parte indissociável da formação do docente, representando um momento 
privilegiado do processo ensino - aprendizagem. Constitui-se num importante instrumento de integração entre 
teoria, prática e formação profissional. 

Este plano de Estágio Supervisionado pretende, de modo simples e direto, fazer da realização das 
atividades de estágio uma experiência produtiva, proporcionado ao aluno estagiário a oportunidade de entrar 
em contato com o campo profissional, adquirindo habilidades que o qualifica para o exercício da futura atuação 
profissional. 

O plano de Estágio Supervisionado do Colégio Estadual Wolff Klabin - Ensino Fundamental, Médio e 
Normal, apresentado a seguir foi elaborado em conformidade com a deliberação 10/99 do CEE e disposições 
regimentais do colégio. 
            
2. Justificativa 
 

A aprendizagem significativa tão importante quanto necessária, diante das necessidades e constantes 
mudanças sócio-econômicas e políticas, requer um equilíbrio entre a teoria e a prática. Assim, aprender de 
forma significativa implica em atender as necessidades e mudanças de forma consciente e efetiva. Neste 
sentido, o Estágio Supervisionado constitui-se num componente curricular de suma importância para a 
formação profissional e da cidadania dos estudantes. 

O Estágio Supervisionado, como um procedimento didático-pedagógico, é uma atividade cuja 
responsabilidade cabe a esta Instituição de Ensino que deve atender para que o mesmo represente uma 
atividade integrada. 

Ao corpo docente e equipe técnico-pedagógica cabe apresentar uma proposta de estruturação e 
acompanhamento do Estágio Supervisionado a fim de que o mesmo contribua para a complementação e 
enriquecimento do processo ensino-aprendizagem. 
 
3. Objetivos 
 
a) Proporcionar ao futuro educador a aprendizagem teórico-metodológica, visando o desenvolvimento do seu 

processo de formação profissional; 
b) Possibilitar a aquisição de maior conhecimento e experiência no campo profissional; 
c) Promover a integração entre esta instituição de ensino e as instituições concedentes; 
d) Assegurar a formação básica geral e comum, a compreensão da gestão pedagógica no âmbito da educação 

escolar contextualizada; 
e) Instrumentalizar o aluno para a produção de conhecimentos a partir da reflexão sistemática sobre a prática. 
 
4. Campos de Estágio Supervisionado 
 
a) Instituições de Ensino Público e Privado 
b) Centros de Atendimento Especializado em DA e DV e Escolas de Educação Especial 
c) Projetos de Alfabetização de Jovens e Adultos 
 
5. Horário e período 
 
a) Organização Curricular Integrada 

- Turno: Manhã: 7h30min às 12h 
- Contra-turno: Tarde: 13h30min às 18h  
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b) Organização Curricular com Aproveitamento de Estudos 
- Turno:  

Manhã: 7h30min às 12h 
Noite: 19h às 23h 

- Contra-turno:  
Manhã: 7h30min às 12h 
Tarde: 13h30min às 18h 

 
6. Atividades de Estágio Supervisionado 
 
a) Orientações para as atividades de Estágio Supervisionado. 
b) Projeto de Pesquisa Científica. 
c) Práxis pedagógica: leitura e análise de documentos e livros. 
d) Observação das atividades docentes nos diferentes campos de estágio. 
e) Participação das atividades docentes nos diferentes campos de estágio. 
f) Ação docente na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
g) Oficinas de material didático. 
h) Palestras. 
i) Oficina de Língua Portuguesa e Matemática Básica. 
j) Seminários. 
k) Cine-fórum: projeção de filme e posterior análise. 
l) Produção de Memorial Escolar. 
m) Confecção de relatórios. 
n) Produção de jornal educativo. 
o) Oficina Pedagógica de Recursos Audiovisuais. 
p) Comunicação gráfica. 
q) Oficina de Dinâmica de Grupo. 
r) Normas para elaboração de trabalhos científicos. 
s) Planejamento e apresentação de micro-ensino. 
t) Organização de portfólio. 
u) Metodologia da problematização do ensino. 
v) Avaliação. 
 
7. Atribuições 
 
7.1 Do Coordenador de Curso: 
 
a) Conhecer o plano de curso e a legislação vigente. 
b) Providenciar bibliografia para o direcionamento e articulação das ementas. 
c) Conhecer as propostas curriculares específicas (Integrado e com Aproveita/o de Estudos). 
d) Fazer o repasse das informações atualizadas: SEED/NRE/COLÉGIO. 
e) Acompanhar a elaboração do projeto de estágio, inclusive a documentação a ser utilizada. 
f) Promover grupo de estudos entre a Base Nacional Comum e as disciplinas de formação, direcionados para o 

perfil de docente que se quer formar. 
g) Buscar parcerias com as instituições de Ensino Superior. 
h) Socializar o Projeto Político Pedagógico e o Regimento Escolar com todos os professores envolvidos no 

processo. 
i) Estar atento a reorganização do currículo escolar. 
j) Coordenar o Conselho de Classe e redimensionar as ações do professor.  
 
7.2 Do Coordenador de Estágio: 
                                                                                                                                                                          
a) Proporcionar a complementação do processo ensino-aprendizagem através do planejamento, 

acompanhamento e avaliação das atividades previstas no Estágio Supervisionado do Curso de Formação de 
Docentes. 
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b) Exercer a supervisão geral dos estágios. 
c) Atuar como um elemento facilitador da integração das atividades previstas no Estágio Supervisionado. 
d) Buscar parcerias junto às entidades visando a abertura de vagas para estágio. 
e) Orientar e disponibilizar aos professores de Estágio Supervisionado os impressos referentes à realização dos 

estágios. 
f) Receber e encaminhar os resultados finais do programa de estágio de cada série. 
g) Em conjunto com os professores de Estágio Supervisionado propor políticas, elaborar normas, 

supervisionar, orientar e analisar as atividades de estágio. 
h) Elaborar formulários de avaliação do estágio. 
i) Receber e analisar os resultados parciais e finais da avaliação do aproveitamento e desempenho do aluno 

estagiário. 
 
7.3 Do Professor Supervisor 
 
a) Orientar, acompanhar e avaliar o estagiário durante o desenvolvimento do estágio obrigatório. 
b) Encaminhar ao Coordenador de Estágio o cronograma de distribuição de seus alunos no campo de estágio. 
c) Participar de reuniões de assuntos referentes ao estágio sempre que for convocado. 
d) Realizar visitas de acompanhamento ao campo de estágio de seus estagiários. 
e) Informar ao estagiário sobre normas, procedimentos e critérios de avaliação do estágio. 
f) Avaliar e encaminhar ao Coordenador de Estágio os relatórios de seus estagiários. 
g) Participar do planejamento das ações do Estágio Supervisionado referentes a cada bimestre. 
h) Desenvolver as atividades planejadas para o bimestre. 
i) Orientar ao aluno sobre a sua postura no campo de estágio. 
j) Conhecer a estrutura organizacional, o PPP e Regimento Escolar da escola concedente, através de visitas. 
k) Informar ao Coordenador de Estágio a desistência ou afastamento por motivo de saúde, licença 

maternidade de seus alunos nas atividades de prática de formação, para que seja encaminhado ao campo 
de estágio novo cronograma. 

l) Apoiar e subsidiar o Coordenador de Estágio visando o pleno desenvolvimento das atividades de estágio, 
colaborando na avaliação contínua e realimentação do plano de estágio. 

 
8. Atribuições da Escola concedente de Estágio 
 
a) Cedência das instalações que forem necessárias para a prática do Estágio Supervisionado. 
b) Designar um responsável pelo acompanhamento dos estagiários na instituição. 
c) Comunicar ao Coordenador de Estágios qualquer anormalidade ocorrida durante o estágio. 
d) Assinar a documentação comprobatória do Estágio Supervisionado, constando o período de realização, 

carga horária cumprida e atividades realizadas. 
e) Propiciar condições para que o estagiário vivencie atividades práticas na sua linha de formação. 
f) Participar de momentos de reflexão coletiva acerca das atividades de estágio juntamente com o 

Coordenador de Estágio e demais professores. 
 
9. Atribuições do estagiário  
 
a) Conhecer e cumprir o regulamento de Estágio Supervisionado. 
b) Definir em conjunto com o Professor de Estágio Supervisionado o período, campo e condições para realizar 

o estágio. 
c) Firmar o termo de compromisso de estágio com a instituição concedente. 
d) Comparecer assídua e pontualmente ao local de realização de estágio. 
e) Obedecer às normas da instituição onde estiver realizando o estágio. 
f) Apresentar comportamento ético e postura profissional durante a realização do estágio. 
g) Participar de reuniões e atividades referentes à realização do estágio. 
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10. Deveres do estagiário 
 
10.1 Antes: 
 

 Conhecer e cumprir o regulamento de Estágio Supervisionado. 

 Definir em conjunto com o professor de Estágio Supervisionado período, campo e condições para 
a realização do estágio. 

 Firmar o termo de compromisso de estágio com a instituição concedente. 
 
10.2 Durante: 
 

 Conhecer a Projeto Político Pedagógico e o Regimento Escolar da escola concedente. 

 Manter em ordem e atualizada a documentação do estágio. 

 Comparecer aos estágios pontualmente, nos dias, horas e locais pré – determinados. 

 Assumir comportamento ético – profissional em todas as atividades de estágio. 

 Ser discreto na maneira de vestir. 

 Zelar pelo material da instituição concedente. 

 Justificar-se junto ao Professor de Estágio Supervisionado em caso de faltas, desde que por 
motivos plausíveis e aceitáveis. 

 
10.3 Depois: 
 

 Elaborar relatório suscinto e objetivo do seu Estágio Supervisionado, apresentando conclusões e 
sugestões. 

 Apresentar documento comprobatório do cumprimento de todas as atividades de Estágio 
Supervisionado. 

 Participar do seminário integrador das atividades de Estágio Supervisionado. 
  
11. Metodologia dos estágios 
 
       A metodologia utilizada é a dialética, onde o processo de conhecimento está fundamentada em três 
grandes momentos: síncrese, análise e síntese. 
 
12. Avaliação do estágio 
 
      O Estágio Supervisionado desenvolver-se-á dentro de uma sistemática de acompanhamento e de avaliação 
em função dos objetivos propostos. 
      A avaliação tem ainda, como função, diagnosticar os avanços e necessidades do grupo para um 
redimensionamento da práxis, caso necessário. 
 
a) Requisitos a serem observados para critérios de avaliação 

 Atitude do estagiário no desempenho de suas tarefas. 

 Atitudes ético-profissionais durante o desenvolvimento das atividades propostas. 

 Organicidade e segurança na elaboração dos planejamentos e relatórios. 

 Segurança na execução das atividades planejadas. 

 Relacionamento e responsabilidade na execução das tarefas e entrega de trabalhos. 
 
b) Instrumentos de acompanhamento 

 Observação 

 Reuniões e discussões 

 Avaliação cooperativa 

 Seminários 
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c) Critérios para aprovação. Será aprovado o aluno que: 
 Realizar 100% da carga horária prevista no cômputo das 800 horas anuais. 
 Comprovar 100% da carga horária prevista. 
 Obter média anual igual ou superior a 6,0. 

 
d) Critérios para reprovação.  Estará reprovado o aluno que: 

 Não alcançar a média 6,0 na avaliação anual. 
 Não completar a carga horária prevista para a série. 
 Não comprovar o total da carga horária prevista e entregar os demais documentos solicitados. 

 
e) Critérios para recuperação  
 
     A recuperação para a disciplina de Estágio Supervisionado, realizar-se-á simultaneamente com as atividades 
previstas, devendo o aluno se predispor a realizar estas atividades em locais e horários propostos pelos 
professores envolvidos, durante o ano ou semestre letivos, previstos neste plano de estágio. 
 
 
12. Modelo de identificação do aluno-estagiário: 
 
 

 

COLÉGIO ESTADUAL WOLFF KLABIN 
ENSINO FUNDAMENTAL, MÉDIO,  

NORMAL E PROFISSIONAL 

 

Curso: Formação de Docentes da Educação 
Infantil e Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental – Modalidade Normal 
Disciplina: Prática de Formação (Estágio 

Supervisionado) 

Professora: Rosângela Menta Mello 
Aluno:  

Mayara Siqueira da Luz  

Série:  1º Turma:  A – Curso Integrado 
 

TELÊMACO BORBA – PARANÁ 
http://cewk.pbwiki.com - Fone: (42) 3273.3997 

 

 
O QUE É ESTÁGIO? 

 
Estágios são atividades que contribuem para a complementação do ensino e da 

aprendizagem. 
O estágio, realizado ao longo do curso,  representa papel decisivo na formação profissional.  

Portanto, como parte integrante do processo ensino aprendizagem,  o estágio é sempre de interesse 
curricular. 

O estágio deverá ser realizado em instituições que tenham condições de propiciar 
experiências práticas na linha de formação, devendo o estudante para esse fim, estar em condições 
de estagiar de acordo com o definido pela respectiva instituição de ensino. 

Ao estagiar, saiba que você estará dando o seu primeiro passo no mercado de trabalho. É a 
primeira oportunidade, portanto saiba bem como aproveitá-la. 

 
 
 
 

 

http://cewk.pbwiki.com/
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COMO SER UM BOM ESTAGIÁRIO! 
 

Pense e queira crescer na área profissional começando aprender a aprender. 
Seja dedicado, responsável e atencioso na oportunidade concedida. 
Seja pontual. 
Tenha atitudes de ética profissional. 
Desenvolva as atividades com eficiência e eficácia. 
Exponha suas idéias, no momento oportuno, para um melhor aproveitamento das atividades 
realizadas. 
Cumprimente diariamente superiores, demais colegas e alunos. 
Seja amigável, chamando as pessoas pelo nome. 
Cuide de sua apresentação pessoal, sendo discreto na forma de vestir (utilize o uniforme da escola). 
Tenha espírito de equipe e colabore com as pessoas. 
Preste atenção ao que estão falando e, em caso de dúvida, pergunte. 
Apresente sugestões para a execução das tarefas que forem solicitadas. 
Zele pelo material da instituição. 
Aceite críticas, pense a respeito e tire proveito dos ensinamentos. 
Sempre verifique a qualidade de suas tarefas antes de passá-las adiante. 
Se você cometer um erro, admita-o. 
Corrija seus erros, aprenda com eles e procure não repeti-los. 
Seja discreto em suas anotações e observações. 
Mantenha desligado o seu aparelho celular durante o estágio. 
Esteja atento para alguns aspectos do seu desenvolvimento pessoal, que tem implicação direta na 
sua formação profissional: 
Visão e conhecimentos globais. 
Constante aprimoramento, aprendizado contínuo. 
Conhecimento teórico. 
Flexibilidade e criatividade. 

                       
“Ensinar é um gesto de generosidade, humanidade e humildade.” 

 

 
 

SER PROFESSOR 
 

(Texto da Equipe de Redação do Momento Espírita) 

 
Se alguém lhe perguntasse qual é a mais nobre das profissões, o que você responderia?  
Talvez a resposta correta seja: todas. Todas as que são exercidas com nobreza.  
Todavia, há uma profissão da qual praticamente todas as demais dependem: é a de 

professor.  
Esse profissional é o grande responsável pela formação intelectual dos seres que passam 

pelas salas de aula. E não são poucos.  
O professor é quase um segundo pai, e a professora, uma segunda mãe, já que têm o 

poder de influenciar sobremaneira na formação dos caracteres de seus alunos.  
Por isso, a profissão do educador é uma das mais nobres e também de grande 

responsabilidade.  
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Se todo professor tivesse consciência da gravidade da ação que exerce sobre seus 
educandos, certamente a nossa sociedade seria melhor.  

Não queremos dizer que toda responsabilidade pese sobre o professor, mas grande parte 
dela, já que os pais são os maiores responsáveis pela conduta moral dos filhos.  

No entanto, há professores e professores.  
Há aqueles que não passam de comerciantes da educação. Dão suas aulas como quem se 

desincumbe de pesado fardo, pensando no valor que recebem no final do mês.  
Há os indiferentes, que dão aulas de forma maquinal, não se esforçam nem para sair da 

mesmice, que os alunos já não suportam mais.  
Há aqueles que são o exemplo vivo da deseducação. Sentam-se na mesa, gritam para 

serem ouvidos, esmurram a mesa ou o quadro para chamar a atenção dos educandos.  
Há também os que pensam que crianças são adultos em miniatura. Não usam a 

criatividade nem para buscar o aperfeiçoamento pessoal e fazem apenas o que seus superiores lhes 
ditam.  

Ser professor, no verdadeiro sentido da profissão, é ajudar a formar cidadãos de bem. É 
conhecer a intimidade do aluno e procurar extrair o que tem de melhor em sua intimidade, 
ajudando-o a reformular o que tenha que ser repensado.  

Ser professor é estar sempre em busca do próprio aperfeiçoamento, para melhor servir.  
É buscar sempre o que tem de melhor, para oferecer aos seus educandos.  
É jamais se conformar com os desafios, por mais imponentes que sejam.  
Ser professor é descobrir em cada aluno seu universo de potencialidades e ajudá-lo a 

desenvolvê-las.  
Ser professor é muito mais do que passar teorias e conceitos. É edificar pelo próprio 

exemplo.  
  É romper com os modelos ultrapassados de incutir na cabeça do educando fórmulas 

prontas. É incentivar a criatividade, permitindo o surgimento de mentes mais preparadas para a 
construção de um mundo novo, onde não haja lugar para o preconceito, para a hipocrisia, nem para 
a subjugação dos mais fracos.  

Ser professor, finalmente, é poder aplicar o amor na sua mais expressiva manifestação de 
sublimidade. É fazer brilhar no íntimo de cada aluno, a chama sagrada que o criador ali depositou.   

 
*** 

 
O nobre professor é abençoado maestro que consegue retirar dessa harpa viva que é o 

coração da criança, a mais sublime musicalidade.  
Sabe dedilhar nas cordas mais sutis da alma juvenil, a canção do dever e da justiça.  
Consegue despertar nas almas que lhe ouvem os sábios conselhos, a mais harmoniosa 

melodia da esperança, da fé e do amor sem limites.  
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SÉRIE: 1ª – INTEGRADO - CRONOGRAMA DE 2011 
ATIVIDADES 1º BIMESTRE 2º BIMESTRE 3º BIMESTRE 4º BIMESTRE 

Orientação para 
atividades 

5 Orientações para atividades de 
Prática de Formação. 

 Plano de estágio 

 Cronograma do bimestre 

 Fichas: freqüência e 
relatório de atividades 

 Como fazer um memorial 

3 Orientação para as atividades no 
campo de estágio e o seu registro 

 Cronograma 

 Distribuição dos alunos no 
campo de estágio 

3 Orientação para as atividades no 
campo de estágio e o seu registro 

 Cronograma 

 Distribuição dos alunos no 
campo de estágio 

3 Orientação para as atividades no campo 
de estágio e o seu registro 

 Cronograma 

 Distribuição dos alunos no campo de 
estágio 

Observação da 
ação docente 

-  10 Observação e acompanhamento de 
crianças de 5 a 8 anos 
Currículo escolar e instrumentos de 
avaliação (OTP) 
O desenvolvimento humano na sala 
de aula  

10 Observação e acompanhamento de 
crianças de 5 a 8 anos 
A organização e estrutura da escola 

10 Observação e acompanhamento de 
crianças de 5 a 8 anos 
Profissionais da educação Pesquisa de 

campo 
interdiscipliar 

5 Entrevista com professores da 
rede pública e particular 
 

Projeto de 
Pesquisa: A 
atuação do 
educador na 
comunidade 

10 Apresentação do projeto e 
orientação para coleta de dados 
(agenda 21). 

5  Sistematização e análise de 
dados 

 Pesquisa para fundamentar a 
análise de dados 

5 Atividades de campo e ações 
coletivas 
Publicação das atividades realizadas 

5 Fórum de discussões integrando todas as 
turmas que participaram do projeto 

Cine-Fórum 5 Analise de vídeos com o tema 
Professor 

5 Tendências Pedagógicas na 
educação – análise de vídeos 

5 A televisão como recurso didático 5 Vídeos sobre a Creche e a Educação 
Infantil 

Práxis 15 Proposta de adequação curricular 
Normas para apresentação de 
trabalhos: estrutura, 
apresentação gráfica e tipos de 
trabalhos. 

10 Proposta pedagógica da SME 
Livros e folhetos 
Citações e notas de rodapé 

10 Correntes pedagógicas – Estudo de 
caso 
Referências bibliográficas 

10 Produção de artigo científico e publicação 
on-line 

Met. da prob. do 
ensino 

  5 Metodologia do Artigo Científico 5 Teorização, hipóteses de solução e 
aplicação a realidade 

5 Construção do artigo 

Oficinas 5 Edição de texto e Pesquisa 
internet 

10 Comunicação Gráfica e 
Caligrafia 
 

10 Tecnologia Educacional 1 10 Tecnologia Educacional 2 

Avaliação 10 Produção de relatórios e 
memorial do Estágio. 
Discussão das atividades e auto-
avaliação, entrega das atividades 

7 Produção de relatórios e memorial 
do Estágio. 
Discussão das atividades e auto-
avaliação, entrega das atividades 

7 Produção de relatórios e memorial 
do Estágio. 
Discussão das atividades e auto-
avaliação, entrega das atividades 

7 Apresentação do trabalho final e dos 
demais documentos de estágio 

TOTAL 55  55  55  50  
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CARGA HORÁRIA: 55 horas/aula    
SÉRIE: 1ª – INTEGRADO                TURMA: B - TARDE 
 

CRONOGRAMA DO 1º BIMESTRE DE 2011 

ATIVIDADES 
HORAS 
SALA E3 

DATA 

1NB (Quinta-feira) 

Planejamento coletivo do Estágio 5h 10/02 

Orientações para atividades de Prática de Formação 
Texto:  

 Plano de Estágio 

 O que é estágio 

 Cronograma anual e do bimestre 

 Fichas: freqüência e relatório de atividades 

 Como fazer um memorial 

5h 17/02 

Estudo da proposta pedagógica do curso de Formação de 
Docentes 

5h 24/02 

Projeto de Pesquisa: A atuação do educador na comunidade  2h 03/03 

Alunos e Professores: os tipos mais comuns (Içami Tiba) 
Orientação para Pesquisa de campo interdisciplinar 

8h 
5h* 

03/03 
10/03 
11/03 

Normas para apresentação de trabalhos: estrutura, apresentação 
gráfica e tipos de trabalhos. 

10h 
17/03 
24/03 

Cine-Fóurm como o tema Professor 5h 31/03 

Oficina: Edição de texto e Pesquisa internet 5h 07/04 

Redação de relatórios e organização do Portfólio 5h* 14/04 

Apresentação do portfólio 
Seminário de avaliação das atividades 

5h 20/04 

TOTAL 55h  

* Atividades externas 
OBSERVAÇÕES 

1. A disciplina de Prática de Formação será ministrada no período da tarde, conforme cronograma 
acima. Os alunos devem cumprir 100% das atividades e da carga horária da disciplina. Em caso de 
faltas justificadas, os alunos podem repor a aula, através de atividades complementares (confirmar 
com a Prof. Rosângela). 

2. O primeiro bimestre contará com um total de 55 horas de atividades, assim distribuídas: 
3. 45 horas de atividades no CEWK. 
4. 10 horas de atividades de pesquisa de campo e elaboração do portfólio e relatórios. 
5. A disciplina de Prática de Formação terá livro de chamada, com registro de freqüência, conteúdos e 

avaliação. A avaliação será contínua. O aluno deverá apresentar também, durante as aulas e no 
final do bimestre este caderno de estágio, com todas as atividades realizadas, as fichas de 
freqüência, devidamente preenchidas, sem rasuras, como requisito de avaliação, a ser recolhida 
pelo professor. 

6. Nas fichas de estágio e demais documentos utilizar somente canetas de cor azul esferográfica, sem 
rasuras. 

7. Durante as aulas é proibido: o uso de celular, lanchar fora do horário de recreio e na sala de aula, 
uso de Pierce e tatuagens.  

8. As aulas iniciam às 13h30min até as 17h30min e todos devem comparecer com o uniforme 
adotado pelo CEWK.
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FICHA DE ACOMPANHAMENTO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO – 1ª SÉRIE – 2011 
PROFESSORA ORIENTADORA: ROSÂNGELA MENTA MELLO 

 
ESTAGIÁRIO:__________________________________________________________________________ TURMA: ________ - Nº _________ 
 

DATA INSTITUIÇÃO ATIVIDADES REALIZADAS 
CARGA 

HORÁRIA 
RUBRICA 

10/02 CEWK Planejamento coletivo do Estágio 5h  

17/02 CEWK Orientações para atividades de Prática de Formação 5h  

24/02 CEWK Estudo da proposta pedagógica do curso de Formação de Docentes 5h  

03/03 CEWK Projeto de Pesquisa: A atuação do educador na comunidade 5h  

10/03 CEWK Alunos e Professores: os tipos mais comuns (Içami Tiba) 5h  

11/03 Comunidade Pesquisa de campo interdisciplinar 5h  

17/03 CEWK 
Normas para apresentação de trabalhos: estrutura, apresentação 
gráfica e tipos de trabalhos. 

5h  

24/03 CEWK 
Normas para apresentação de trabalhos: estrutura, apresentação 
gráfica e tipos de trabalhos. 

5h  

31/03 CEWK Cine-Fóurm como o tema Professor 5h  

07/04 CEWK Oficina: Edição de texto e Pesquisa internet 5h  

14/04 CEWK Redação de relatórios e organização do Portfólio 5h  

20/04 CEWK 
Apresentação do portfólio 
Seminário de avaliação das atividades 

5h  

TOTAL   

 
 
Telêmaco Borba, 29/04/2011.   Assinatura do Professor Orientador______________________  Ass. do Coord. de Estágio ______________________ 
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PROPOSTA DE ADEQUAÇÃO CURRICULAR 
PARA O CURSO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

NA MODALIDADE NORMAL 
 

1 Princípios Pedagógicos 
 
Quando se propõe a uma reformulação 

curricular, há que se pensar num currículo que dê 
conta da escola como espaço de socialização não 
só de conhecimentos, mas de representações, de 
modos de condutas, de valores, de hábitos, de 
símbolos, etc. Desta forma, entendemos que os 
princípios que vão dar sustentação a essa função 
socializadora da escola, assim como à formação 
daqueles que vão atuar nela, são: o trabalho como 
princípio educativo, a práxis como princípio 
curricular e, por último, o direito da criança ao 
atendimento escolar. As categorias que dão 
sustentação a esses princípios são: o trabalho, a 
ciência e a cultura. 

Os sujeitos da escola são sócioculturais, 
sócio-históricos, pois carregam experiências 
sociais, históricas, culturais, e fazem suas escolhas 
a partir de representações que estão embricadas 
na cultura. Cultura aqui entendida como sendo um 
terreno de tensionamentos, onde se enfrentam 
diferentes concepções de vida social. 

Por outro lado, é importante situar que “o 
trabalho enquanto valor de uso, manifestação da 
vida é um princípio educativo fundamental a ser 
socializado desde a infância. Todavia, o trabalho, 
como valor de troca, sob as relações capitalistas 
ou anterior a elas é, para a grande massa de 
trabalhadores, um tormento”. FRIGOTTO,1996) 

Nesse sentido, é a ciência que coloca para 
nós o postulado de que o mundo da escola é o 
mundo dos saberes: saber ciência, saber cultura, 
saber experiência, saber agir, saber sentir, saber 
olhar, saber pensar... é o mundo do conhecimento. 

Isto posto, explicitamos, didaticamente, cada 
um dos princípios anunciados. É importante 
observar que, apenas por uma questão didática, 
serão abordados de forma separada, porém, há 
que se ressaltar que dialeticamente não há como 
separá-los. 
 

1.1  O Trabalho como princípio educativo 
 
A proposta de currículo do curso Normal, em 

nível Médio, está calcada numa visão educacional em 
que o trabalho é o eixo do processo educativo porque 
é através dele que o homem, ao modificar a natureza, 
também se modifica numa perspectiva que incorpora 
a própria história da formação humana. Portanto, o 
trabalho deve ser o centro da formação humana em 
todo o ensino médio, e não apenas naqueles cursos 
que têm o adjetivo de profissionalizante. Ter o 
trabalho como princípio educativo implica em 
compreender a natureza da relação que os homens 
estabelecem com o meio natural e social, bem como 
as relações sociais em suas tessituras institucionais, 
as quais desenham o que chamamos de sociedade. 
Assim, a educação é também uma manifestação 
histórica do estar e do fazer humanos o que 
fundamenta o processo de socialização. 

Como bem nos ensina Gramsci, os 
fundamentos científicos da compreensão e da 
produção social do saber e dos modos de produzir a 
vida precisam ser explicitados num projeto de 
educação emancipatória.  A educação estabelece as 
bases científicas do trabalho humano num processo 
de socialização que liberta os homens do reino da 
necessidade para inaugurar o reino da liberdade. Isso 
só será possível se conseguirmos compreender o ato 
de estudar, de aprender e de ensinar como um 
trabalho condicionado pelo modo de produzir a vida 
no contexto do capitalismo, mas que não poderá se 
encerrar na reprodução desse sistema social, 
apontando para um devir, um futuro que todos 
teremos que fazer nascer. 

Nesse sentido, o Ensino Médio tem um papel 
fundamental de lapidar a formação inicial (do Ensino 
Fundamental), apontando as possibilidades de 
aprofundamento que os jovens poderão escolher ao 
longo de sua escolarização. Se pensarmos nos três 
eixos que tradicionalmente constituem as trajetórias 
de formação: o científico, o de profissões e o cultural, 
poderemos organizar este nível de ensino apontando 
possibilidades que os unifiquem por não serem 
excludentes no espaço/tempo  da escolarização, mas 
que poderão ser escolhidos como forma de dedicação 
mais especializada, que os jovens poderão seguir 
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futuramente.  Ou seja, poderão já no Ensino Médio 
vislumbrar uma dedicação maior à compreensão 
das ciências de base, a uma profissão como uma 
forma de conceber a ciência não-desvinculada da 
técnica e da tecnologia, e a algumas formas de 
arte. 

No caso do Normal, consideramos que 
encaminhamos os jovens para a profissão de 
educador. Portanto, um currículo que possa 
formá-los solidamente nos fundamentos das 
diferentes ciências e artes, especialmente nas 
ciências da educação. 

O currículo não deve ser dicotômico, pois o 
“fazer e saber sobre o fazer” deverão ser 
elementos integrados ao processo de formação 
dos alunos.  Os saberes disciplinares não poderão 
ser independentes dos saberes profissionais. Ao 
ensinar Química, Biologia, Matemática, Português, 
ou outra disciplina, os docentes deverão ter 
presente o compromisso com aqueles 
conhecimentos no sentido de que eles serão 
ensinados pelos futuros professores das crianças 
de 0 a 10 anos  de idade. Os alunos, por sua vez, 
deverão estar comprometidos com o processo de 
aprendizagem porque estão se preparando para 
um trabalho com características especiais – a 
educação de crianças. 

O professor, como todo ser social, é 
portador de história, carrega uma gama de 
sentidos e significados sociais que configuram toda 
a sua atividade de aprender e ensinar. Todo ser 
que trabalha necessita se reconhecer no que 
resulta do processo criador. É um intelectual que 
transforma atos e objetos no processo do trabalho 
de formar, ensinar, aprender e produzir 
conhecimentos. Dessa forma, em qualquer 
proposta de formação de professores, seja inicial 
ou continuada, a compreensão do objeto e do 
produto do trabalho do professor precisa ser 
delineada. O objeto e o trabalho do professor não 
são coisas, são pessoas (alunos), é o outro, é o seu 
semelhante, e não um objeto sobre o qual o 
professor plasma sua subjetividade, trata-se 
sobretudo de outro ser humano. Por sua vez, os 
meios de trabalho também são diferenciados: o 
meio de trabalho é o próprio professor e a relação 

social, num processo de trabalho complexo e 
diferente do processo de produção material, porque 
se inicia e se completa em uma relação estritamente 
social, permeada e carregada de história, de afeto e 
de contradições, características próprias das relações 
entre os seres humanos. Nesse sentido, o 
conhecimento escolar é o núcleo fundamental da 
práxis pedagógica do professor. É neste contexto 
histórico e social que as possibilidades de exercer seu 
papel emancipador se explicita, desta forma, 
contribuindo para o processo de transformação 
social. 

Dessa forma, propõe-se a composição 
curricular articulada aos saberes disciplinares e 
específicos do “saber fazer” da profissão de 
professor. Isto significa dizer que o núcleo 
fundamental da formação do professor pressupõe 
por um lado o domínio dos conteúdos que serão 
objeto do processo ensino-aprendizagem e, por 
outro, o domínio das formas através das quais se 
realiza este processo. 

Nessa linha de considerações, o trabalho como 
princípio educativo no trabalho do professor toma 
forma na medida em que se constitui como elemento 
basilar da sua práxis. Trabalho este aqui entendido 
como a forma pela qual se dá a produção do 
conhecimento no interior da escola. 

 
1.2 A Práxis como princípio curricular 

 
Se o trabalho é um dos princípios educativos do 

currículo de formação de professores, então a prática 
docente deve ser encarada no sentido da práxis, o 
que significa dizer que a dimensão política torna-se a 
chave para a compreensão do saber e do fazer 
educativo.  Ou seja, compreendem-se os processos 
de conhecimento científico e de todos os tipos de 
conhecimentos a partir de sua natureza social, como 
produto coletivo de relações amplas entre objeto-
coletividade e não de indivíduo–objeto, numa 
dimensão tipicamente individualista. 

Nesse sentido, a formação do professor em si 
mesma já é uma práxis, porque é uma atividade social 
prática, que poderá ser alienada ou consciente. Se for 
alienada não atingirá a dimensão política da ação 
humana, divorciando ainda mais a “teoria” e da 
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“prática”, mesmo quando se demonstra à 
exaustão as utilidades dos saberes e as formas de 
praticá-los. Essa ilusão é muito comum nas 
propostas liberais de educação, que ao proporem 
a aplicabilidade da ciência como forma de 
motivação para o aluno aprender, pensam que 
estão unindo teoria e prática, o que contraria o 
conceito de práxis no sentido marxista. A práxis, 
no sentido que lhe atribui Marx, não se confunde 
com a prática estritamente utilitária, voltada para 
resultados imediatos, tal como é concebida 
comumente. A redução do prático ao utilitário 
implica na eliminação do aspecto humano, 
subjetivo, em face do objeto. Deste modo, as 
coisas são entendidas como se significassem por si 
mesmas, independentemente dos atos humanos.  
A práxis marxista supera essa visão imediata e 
ingênua ao acentuar criticamente os 
condicionantes sociais, econômicos, ideológicos - 
históricos, que resultam da ação dos 
homens.(VÁZQUEZ: 1977) 

Assim compreendida a atividade humana, 
numa dimensão não-lienada, portanto, consciente 
(com ciência) da natureza do processo que 
fundamenta o conhecimento sobre os fenômenos 
sociais e naturais, a práxis é a teoria e a prática ao 
mesmo tempo. Isso não significa articular a prática 
e a teoria. Isso significa que a atividade humana é 
compreendida como teoria e prática ao mesmo 
tempo, sempre. Assim, o aluno não precisa ser 
lembrado ou instado o tempo todo a ver a 
utilidade e a aplicabilidade de qualquer conceito 
como forma de unir teoria e prática. Toda e 
qualquer disciplina/ciência que está sendo 
ensinada é ao mesmo tempo teoria e prática. 
Contudo no processo de didatização pode-se 
demonstrar as dimensões dos conhecimentos 
através de momentos diferenciados de 
experiências mais “teóricas” e/ou mais “práticas”, 
que só farão sentido se a práxis não for alienada e, 
daí sim, transformar a ação humana de 
alienada/explorada para política/libertada. 

Na organização do currículo isso se refletirá 
se possibilitarmos, em todas as etapas didáticas da 
formação, espaços e tempos em que docentes e 
alunos possam enfrentar todas as dimensões do 

trabalho de professor como práxis, como atividade 
humana condicionada pelo modo de produção de 
vida predominante, mas que, por lidar com a 
dimensão mais política da socialização humana, tem 
o compromisso com o futuro, com a transformação. 
As atividades desenvolvidas na operacionalização do 
currículo, como aulas, oficinas, seminários, estágios 
realizados nas escolas de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental, e as vivências artísticas deverão 
propiciar a compreensão de prática docente como 
práxis. Portanto, está “prática” é teoria e prática ao 
mesmo tempo, guardando a coerência com a 
concepção aqui explicitada. 

 
1.3 O direito da criança ao atendimento escolar 

 
Atualmente é inegável a importância do 

processo de formação humana das crianças de 0 a 10 
anos de idade, o que se encontra ratificado em todos 
os documentos que tratam sobre o importante tema 
da Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino 
Fundamental, em especial os de ordem política e 
legal, dentro do princípio de que a educação é um 
direito de todos as crianças. 

Isto afirmado, a formação dos profissionais de 
Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino 
Fundamental, inclusive os que já se encontram em 
plena atividade, é uma demanda legítima, para que se 
possa oferecer a formação mínima da modalidade 
normal em nível médio, sem a qual se torna inviável 
cumprir os preceitos legais estabelecidos, inclusive 
porque tal formação antes não era ofertada na rede 
pública. 

Nesta linha de raciocínio, é recente a 
preocupação com a manutenção e o 
desenvolvimento da Educação Infantil e Séries Iniciais 
do Ensino Fundamental e de uma política de 
intervenção pedagógica efetiva que priorize, via 
formação de profissionais especializados para o 
atendimento à população, principalmente a de baixa 
renda, no que se refere ao atendimento de seus filhos 
em instituições públicas, com qualidade. 

Sabemos que a Educação Infantil é de 
responsabilidade dos municípios, porém no momento 
da travessia, que não é fácil, não se pode 
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desconsiderar o sentido da parceria e da 
cooperação que o poder público estadual pode e 
está assumindo. 

Segundo os dados do PNE (2001), em 1997 
46,7%, “uma população de aproximadamente 9,2 
milhões de crianças entre 4 e 6 anos, 4,3 milhões 
estavam matriculadas em pré-escolas em 1997, ou 
seja, 46,7% do total. Em 1998 este índice caiu para 
4,1 milhões, 44% do número total de crianças 
nesta faixa etária”. (BRUEL, 2002: 55) 

Assim, pode-se alinhar alguns princípios em 
relação aos direitos das crianças, considerando 
especificidades das crianças de 0 a 6 anos para o 
seu atendimento afetivo, emocional e cognitivo, os 
quais devem estar transversalizando a formação 
dos professores, quais sejam: 

 

 O respeito à dignidade e aos direitos das 
crianças, consideradas nas suas diferenças 
individuais, sociais, econômicas, culturais, 
étnicas, religiosas, etc.; 

 O direito das crianças a brincar, como forma 
particular de expressão, pensamento, interação 
e comunicação infantil; 

 O acesso das crianças aos bens socioculturais 
disponíveis, ampliando o desenvolvimento das 
capacidades relativas à expressão, à 
comunicação, à interação social, ao 
pensamento, à ética e à estética; 

 A socialização das crianças por meio de sua 
participação e inserção nas mais diversificadas 
práticas sociais, sem discriminação de espécie 
alguma; 

 O atendimento aos cuidados essenciais 
associados à sobrevivência e ao 
desenvolvimento de sua identidade. 

 
Historicamente, o atendimento às crianças 

de 0 a 6 anos em instituições públicas sempre foi 
compreendido como um favor  permeado por 
características de assistencialismo. Modificar essa 
representação social não é tarefa fácil, uma vez 
que implica em assumir uma concepção de 
infância e de Educação Infantil as quais não podem 
ser vistas de forma isolada, mas entendendo a 
estreita vinculação entre classes sociais e suas 

responsabilidades e o papel  do Estado na consecução 
de políticas afirmativas para a área educacional. 

Neste quadro de realidade, privilegiar no 
currículo de formação de professores o conceito de 
cuidar, de educar, de criança e de aprendizagem é 
uma necessidade fundamental, enquanto categorias 
que devem integrar o trabalho dos professores, 
reconhecendo que o conhecimento não espelha a 
realidade mas é resultado a ser desenvolvido no 
saber fazer, próprio dos professores de crianças, o 
qual inclui  não apenas criação mas, sobretudo, 
significação e ressiginificação dos sentidos da 
existência humana e social. 

 
2 Organização Curricular 

 
Ao apresentar a proposta do currículo para o 

curso de formação de professores de forma 
conjugada, ou seja, a Educação Infantil e as Séries 
Iniciais do Ensino Fundamental, iniciamos por 
considerar a dimensão legal  que o ampara e, na 
seqüência, explicitar  as contribuições advindas dos 
estudos mais recentes a respeito do Curso de 
Formação de Professores, Modalidade Normal, nível 
médio. 

Historicamente podemos situar os princípios 
educativos da Lei 5692/71, que estabeleceu um 
modelo de educação voltado para o atendimento das 
demandas do mercado de trabalho, nos moldes 
taylorista/fordista, ou seja, apontando nitidamente a 
divisão entre pensamento e ação, como mencionado 
anteriormente. 

No caso específico da habilitação Magistério em 
nível de Segundo Grau, a referida lei descaracterizou 
o antigo Curso Normal, introduzindo a mesma 
dicotomia entre a formação geral e a específica, o 
que já ocorria nas licenciaturas. Dessa forma, a 
habilitação Magistério passou  a ser “uma habilitação 
a mais” no Segundo Grau,  portanto, sem identidade 
própria. Essa desarticulação, por sua vez, conferiu ao 
Curso de Magistério condições precárias para o 
exercício da docência e uma desqualificação 
significativa na formação dos futuros professores. 

Contudo, a Lei 9394/96, retomando a 
aprendizagem como foco de suas preocupações, 
confere, então, se comparada às demais legislações, 
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um especial destaque às novas incumbências dos 
professores, ampliando legalmente o atendimento 
à criança. Nesse sentido, estabelece de forma 
incisiva a articulação entre o atendimento às 
crianças de 0 a 6 anos e a educação. No seu título 
IV, que trata da organização da Educação Nacional, 
artº. 11, considera que: “os municípios incumbir-
se-ão de: (... ) oferecer Educação Infantil em 
creches e Pré-escolas, e, com prioridade, o Ensino 
Fundamental, permitida a atuação em outros 
níveis de ensino somente quando estiverem 
atendidas plenamente as necessidades de sua área 
de competência e com recursos acima dos 
percentuais mínimos vinculados pela  Constituição 
Federal à manutenção e desenvolvimento do 
ensino”. 

No entanto, a Educação Infantil, de 0 a 6 
anos, pressupõe os processos de cuidar e educar, 
os quais terão implicações profundas na 
organização e gestão das instituições que 
trabalham com crianças, ou seja, creches e pré-
escolas, principalmente em sua proposta 
pedagógica. Considerando, então, que é a 
formação do profissional que irá desenvolver o 
trabalho junto a estas instituições, para marcar a 
sua nova identidade diversa daquela instituição 
própria da família, isto requer uma formação  
consistente e, sobretudo, a exigência de 
profissionais com formação específica. Para tal, há 
que se pensar numa organização curricular que dê 
conta de destacar, para os professores em 
formação, que o currículo é constituído de 
conhecimentos produzidos historicamente, e 
como tal devem estar presentes na formação dos 
professores em seu  processo de escolarização. 
Isto significa dizer que a produção dos saberes se 
faz presente em todas as etapas do processo 
educacional. 

Nesta perspectiva, a implantação de um 
currículo que contemple as duas modalidades de 
formação: Educação Infantil e Séries Iniciais do 
Ensino Fundamental, exige que, tanto as políticas 
educacionais quanto os profissionais estejam 
comprometidos na efetivação de diretrizes e ações 
que venham a responder aos anseios das famílias e 
das crianças pequenas, assim como  os aspectos 

didático–pedagógicos  voltados exclusivamente para 
o atendimento às peculiaridades das aprendizagens 
infantis (0 a 6 anos). No que diz respeito ao trabalho 
com as séries iniciais, o entendimento quanto à 
organização curricular, numa perspectiva de 
habilitações conjugadas, não poderia ser diferente. 
Isto é, o que foi colocado até aqui indica como vimos 
que, para uma formação sólida do professor que vai 
atuar junto às crianças em processo de alfabetização, 
é preciso considerar, além dos conhecimentos 
psicológicos, filosóficos e socioantropológicos, os 
conhecimentos psicolingüísticos, pois este saber é 
condição sine qua non   para que este professor 
cumpra o seu papel de promover e ampliar o grau de 
letramento dos alunos. 

A opção pela organização curricular do Curso de 
Formação de Professores, numa perspectiva 
conjugada, objetiva a resignificação da oferta do 
curso na Rede Estadual. Resignificar o Curso de 
Formação de Professores na modalidade Normal, 
atualmente, significa compreender a importância de 
sua oferta, ainda que transitória, na Rede Pública 
Estadual. Neste sentido, faz-se necessário explicitar 
que a política de expansão do Departamento de 
Educação Profissional estabeleceu, como critério 
básico, a sua oferta em locais em que os dados da 
realidade exigirem em instituições comprometidas 
com uma formação de qualidade, o que irá ampliar a 
sua oferta, não ficando restrita  apenas às  quatorze 
instituições que resistiram aos tempos de políticas 
educacionais equivocadas. Isto significa dizer que em 
primeiro lugar vêm as pessoas e estas não podem ser 
sacrificadas em nome da reestruturação produtiva” 
.(FRIGOTTO, 2003) 

 
3  A PRÁTICA DE FORMAÇÂO 

 
As práticas pedagógicas se constituem no eixo 

articulador dos saberes fragmentados nas disciplinas. 
É o mecanismo que garantirá um espaço e um tempo 
para a realização da relação e contextualização entre 
saberes e os  fenômenos comuns, objetos de estudo 
de cada ciência ou área de conhecimento específica. 
O objeto de estudo  e de intervenção comum é a 
educação.  Contudo, esse fenômeno geral será 
traduzido em problemas de ensino-aprendizagem 
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contemporâneos, a partir dos pressupostos que 
orientam o curso e dos objetivos da formação. 

A Prática de Formação nesta proposta de 
currículo possui a carga horária de 800 horas, 
atendendo à legislação vigente (Del. 10/99 do 
CEE). A carga horária da Prática de Formação 
integra a do curso como um todo, considerando 
que o mesmo se configura como componente 
indispensável para a integralização do currículo. A 
Prática de Formação deverá ser um trabalho 
coletivo da instituição, fruto de seu Projeto 
Pedagógico. Nesse sentido, todos os professores 
responsáveis pela formação do educador deverão 
participar, em diferentes níveis, da formação 
teórico-prática do seu aluno.  A seguir 
apresentaremos alguns pontos de partida como 
proposta inicial  mas que poderão ser redefinidos 
ao longo do curso. 

 
1. Na primeira série, as práticas pedagógicas se 
concentrarão nos “sentidos e significados do 
trabalho do professor/educador”, em diferentes 
modalidades e dimensões. O eixo será possibilitar 
a observação do trabalho docente pelos alunos. 
Isso implicará em visitas às: creches; instituições 
que tenham maternal e pré-escola, e, escolas, 
preferencialmente na 1.ª e 2.ª séries. 

Os professores das disciplinas deverão reunir-
se periodicamente para organizar os 
encaminhamentos dessa atividade, elaborando 
roteiros de observações, indicando as leituras 
prévias e obrigatórias, preparando os alunos para 
o contato com as instituições. As reuniões deverão 
acontecer também para discutir os resultados das 
visitas, os relatórios elaborados pelos alunos e 
para realizar o mapeamento dos 
problemas/fenômenos educativos mais 
recorrentes na observação dos alunos. Após isso, 
deverão aprofundar os níveis de problematização 
e redefinir eixos que serão trabalhados por todos 
os professores de acordo com os referenciais de 
suas disciplinas, mostrando para os alunos o 
processo de teorização, de elaboração de 
hipóteses e de reproblematização que envolvem a 
prática profissional da educação. 

No final do período letivo os alunos reelaboram 
seus relatórios iniciais de observação, comparam com 
suas visões no início do ano e, no final, identificam as 
modificações e o que conseguiram compreender 
sobre a natureza do trabalho do professor/educador. 

Ressalte que através dessas atividades também 
será possível avaliar o desempenho dos alunos nas 
disciplinas, ou seja, em que medida conseguiram 
aproveitar as reflexões das disciplinas. 

 
2. Na segunda série pretende-se colocar os alunos 
em contato com situações-problema no âmbito de 
algumas modalidades específicas e de experiências 
educacionais extra-escolares. “A Pluralidade Cultural, 
as diversidades, as desigualdades e a educação” serão 
o mote principal, em torno do qual os professores 
irão se organizar e encaminhar as atividades junto 
com os alunos. As observações ocorrerão em: 1) 
creches e/ou escolas regulares que tenham um 
número significativo de alunos portadores de 
necessidades educacionais especiais; 2) instituições 
especializadas em diferentes necessidades especiais, 
tais como, as APAES, os institutos de deficientes 
visuais, auditivos, entre outros; 3) projetos 
alternativos de educação popular (caso existam nas 
proximidades) voltados para crianças, ou 
adolescentes, ou jovens e adultos, coordenados por 
organizações não-governamentais e/ou prefeituras; 
4) projetos voltados para a educação indígena e/ou 
educação do campo, caso existam nas proximidades. 

As disciplinas de fundamentos sociológicos, 
educação especial, enfim, todo o conjunto das áreas 
da segunda série possibilitaram suportes teóricos 
para  a elaboração de roteiros de observação e 
investigação nestas realidades. Espera-se com essa 
temática não só a ampliação da visão dos alunos 
acerca da natureza do trabalho do professor, mas, 
também, a percepção das especificidades do ofício 
diante de diferentes demandas sociais e políticas. 

 
3. Na terceira série o problema central será 
“Condicionantes da infância e da família  no Brasil e 
os fundamentos da educação infantil”, 

Justifica-se essa problemática porque para a 
formação do educador infantil muito ainda há que se 
elaborar e refletir. Nessa fase do curso os professores  
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terão que desenvolver atividades com esse foco. O 
resultado esperado é a produção de pesquisas e 
observações  em instituições, levantando as 
concepções de infância, de família e de educação 
em confronto na sociedade, entre os educadores, 
nas famílias e até mesmo entre os docentes do 
curso que realizam. 

Outro elemento aglutinador será “Artes, 
Brinquedos, crianças e a educação nas diferentes 
instituições”. 

Inventariar o maior número possível de artes 
e brinquedos utilizados nas creches e pré-escolas, 
com o intuito de pensar seus fundamentos 
sociopsicológicos e suas funções no 
desenvolvimento infantil. Analisar e recuperar a 
história das brincadeiras, das artes, sobretudo das 
músicas, das danças, do teatro e da literatura. Os 
Contos e arte de contar estórias. 

O resultado deverá ser uma exposição de 
todo o material confeccionado e/ou encontrado 
pronto para exemplificar. 

 
4. Na quarta série os alunos iniciam suas 
experiências práticas de ensinar. Para isso 
contaremos com a parceria dos professores do 
ensino fundamental. 

Tendo como pressuposto que a realidade não é 
fragmentada, mas que na organização curricular 
dividimos as disciplinas nas diferentes áreas do 
conhecimento como recurso didático de formação, 
caberá aos professores criar as condições nas 
modalidades Práticas Pedagógicas, para que o aluno 
contextualize os conteúdos desenvolvidos nas aulas 
das disciplinas. Ou seja, o Estágio Supervisionado 
garante a possibilidade do aluno vivenciar as práticas 
pedagógicas nas escolas. É nesse espaço que o futuro 
professor desenvolve de fato a práxis profissional, 
elabora uma prática educativa, a partir das teorias 
estudadas, transformando simultaneamente as 
práticas e as teorias e, alcançando a ação política 
(práxis), entendida como a essência de toda a prática 
educativa (Paulo Freire). 

Dessa forma, o estágio deverá possibilitar ao 
aluno a elaboração de materiais didáticos, a seleção 
adequada dos mesmos e o desenvolvimento de 
técnicas de ensino adequadas para as crianças. 

Obrigatoriamente, os alunos deverão fazer 
primeiro o estágio com crianças de 0 a 6 anos, e na 
segunda fase com crianças de 7  a  10 anos. 
Completando ,assim, todo o ciclo dessa fase da 
educação. 

 
 
ANOTAÇÕES: 
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4. MATRIZ CURRICULAR – IMPLANTAÇÃO GRADATIVA 2010 
 

CURSO DE FORMAÇÃO DE DOCENTES DA EDUCAÇÃO INFANTIL E DOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL – 
NORMAL, EM NÍVEL MÉDIO 

Ano de Implantação: 2004                                                Módulo: 40 - Carga Horária Total = 4.800 h 

 DISCIPLINAS 1ª 2ª 3ª 4ª H. Aula H. Relóg 

B
A

SE
 N

A
C

IO
N

A
L 

C
O

M
U

M
 

Língua Portuguesa e Literatura 2 3 2 3 400 333 

Língua Estrangeira Moderna   2 2 160 133 

Arte 2    80 67 

Geografia 3    120 100 

Matemática 2 2 4 2 400 333 

Física   3 2 200 167 

Química   2 2 160 133 

Biologia 2 2   160 167 

História 2 2   160 133 

Sociologia 2 2   160 134 

Filosofia 2 2   160 134 

Educação Física 2 2 2 2 320 267 

Subtotal 19 15 17 15 2480 2067 

FU
N

D
. D

A
 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 

Fundamentos Históricos da Educação 2    80 67 

Fund. Filos da Educação   2  80 67 

Fund. Sociol. da Educação  2   80 67 

Fundamentos Psicológicos da Educação 2    80 67 

Fund. Hist. e Polít. da Educ. Infantil  2   80 67 

Concepções Norteadoras da Educação Especial  2   80 67 

G
ES

TÃ
O

 

ES
C

O
LA

R
 

Trabalho Pedagógico na Educação Infantil  2 2  160 133 

Organização do Trabalho Pedagógico 2 2   160 133 

M
ET

O
D

O
LO

G
IA

S 

Literatura Infantil   2  80 67 

Metodologia do Ensino de Português / Alfabetização   2 2 160 133 

Metodologia do Ensino de Matemática   2  80 67 

Metodologia do Ensino de História    2 80 67 

Metodologia do Ensino de Geografia    2 80 67 

Metodologia do Ensino de Ciências    2 80 67 

Metodologia do Ensino de Arte    2 80 67 

Metodologia do Ensino de Educação Física    2 80 67 

 Subtotal 6 10 10 12 1520 1266 

TO
TA

L 

 25 25 25 25 4000 3333 

P
R

A
TI

C
A

 D
E 

 

FO
R

M
A

Ç
Ã

O
 

Estágio Supervisionado 5 5 5 5   

Total 30 30 30 30 800 667 

 TOTAL GERAL     4800 4000 
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PROJETO DE PESQUISA  

 

Campo 1 – O QUÊ?  

Nome do Projeto: A ATUAÇÃO DO EDUCADOR NA COMUNIDADE 

Identificador: Colégio Estadual Wolff Klabin - Ensino Fundamental, Médio e Normal 
Curso Normal – 1º Ano Integrado A e B 

  
Campo 2 – POR QUEM?  

Envolvidos na Execução: Professores e alunos 

Parceiros na Execução: Comunidade Escolar 

  
Campo 3 – QUANDO?  

Período do Projeto: Fevereiro a Novembro de 2011 

Carga horária Prevista: 25 horas 

  
Campo 4 – PARA 
QUEM? 

 

Beneficiários diretos: Comunidade escolar 

  
Campo 5 – ONDE?  

Área de Abrangência 
Geográfica: 

Telêmaco Borba - Pr 

  
Campo 6 – POR QUÊ?  

Problematização: Os estagiários do 1º ano Curso Normal necessitam conhecer a nossa 
comunidade, com ênfase na postura do educador, que atua no Curso 
Normal e na Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino Fundamental, 
como agente de transformação social. 

  
Campo 7 – PARA QUÊ?  

Meta(s): Iniciar o aluno na pesquisa científica. 
Conhecer o perfil do professor na atualidade, procurado estabelecer 
relações do referencial teórico das disciplinas do 1º ano Curso Normal  
com a vivência educacional dos estagiários. 
Diagnosticar e discutir as dificuldades encontradas pela comunidade no 
que se refere a qualidade de vida ao desenvolvimento sustentável. 
Com base na análise dos dados levantados, escrever um artigo, 
apresentando o resultado da pesquisa e propondo alternativa a serem 
realizadas junto a comunidade. 

  
Campo 8 – COMO?  

Organização: Apresentação do projeto para os estagiários do Curso de Formação de 
Professores que atuarão como pesquisadores. 
Levantamento do perfil da comunidade, através de fundamentação 
teórica, atividades em grupos e pesquisa de opinião (em anexo). 
Análise dos dados levantados. 
Organização e apresentação dos resultados. 
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Produção de artigo científico com no mínimo 4 e no máximo 10 páginas. 
Publicação on-line das atividades. 
Participação de fórum de debates com as demais turmas de estágio e 
convidados. 

Resultados Esperados: Espera-se que: 
- O aluno aprenda noções básicas de como fazer a pesquisa e 

produções científicas. 
- Seja estimulado a compreender e estudar o perfil da comunidade em 

que vive. 
- Contribua como agente mobilizador e transformador de sua 

comunidade. 

 

DIAGNÓSTICO SÓCIO-AMBIENTAL 
 

Município de Telêmaco Borba  Microbacia:____________________________________ 
Nome do principal curso d’água:  ___________________________________________________ 
Localidade/Bairro:_______________________________________________________________ 
 
Identificação familiar: 
Imóvel é:  (  ) próprio  (  ) alugado  (  ) cedido 
Total de residentes: ______ Tempo que reside no bairro: _______________________ 
Quantas pessoas trabalham: _________________________________ 
 
Saneamento ambiental 
Área de lazer da localidade:______________________________ 
Principal igreja: _______________________________________ 
Área:  (  ) Industrial  (  ) Comercial (  ) Urbana (  )Rural 
Possui posto de saúde: _______________________ 
 
Destino do lixo:  
(  ) coletado pela Prefeitura  (  ) Depositado em terreno baldio  
(  ) Enterrado    (  ) Queimado 
(  ) Jogado na valeta   (  ) Coleta semanal 
(  ) Coleta mensal   Separa o lixo reciclável: (  ) sim  (  ) não 
 
Destino no esgoto: 
(  ) fossa    (  ) Valeta   (  ) Direto no terreno 
(  ) Rio     (  ) Rede coletora  (  ) Galeria pluvial 
  
Água 
Já foi acometido de alguma doença causada pela água como: 
(  ) Diarréia   (  ) Infecções   (  ) Verminose 
(  ) Hepatite   (  ) Esquistossomose  (  ) Febre 
(  ) Cisticercose 
 
Origem da água: 
(  ) Encanada   (  ) Poço   (  ) Torneira coletiva 
(  ) Baldes   (  ) Galões   (  ) Outros:_________________ 
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Nas instalações sanitárias de sua residência possui: 
(  ) Banheiro   (  ) Privada – casinha  (  ) Caixa de inspeção   
(  ) Caixa de gordura  (  ) Rede de esgoto  (  ) Fossa 
(  ) É despejado a céu aberto 
 

Você conhece o curso natural que passa perto de sua casa? _______________ 
O que são: 
(  ) Rio    (  ) Riacho   (  ) Lago 
(  ) Valeta   (  ) Outro: _________________________________________ 
 

Em sua comunidade você participa: 
(  ) Associação de Moradores    (  ) Movimentos da Igreja 
(  ) Associações recreativas, esportivas e de lazer  (  ) Clube 
(  ) Cooperativa      (  ) Não existe 
 

Qual a liderança do bairro que você tem mais contato? ___________________________ 
 

Qual o maior problema do bairro? 
(  ) Enchentes   (  ) Valetas abertas  (  ) Água encanada 
(  ) Esgoto   (  ) Outros: ________________________________________ 
 

Tem interesse em participar de palestras ou atividades com os seguintes temas? 
(  ) Reciclagem/lixo   (  ) Tratamento de água e esgoto 
(  ) Água e drenagem   (  ) Meio Ambiente 
(  ) Outros temas:____________________________________________________________ 
 

Características da comunidade: 

 

 

Descreva a ocupação histórica:  

 

 

População Existente 

 

 

Clima 

 

Solo 

 

Hidrografia 

 

 

Cobertura vegetal original e atual 

 

 

Possui remanescentes florestais 

 

 
UTILIZE O VERSO DA PÁGINA PARA COMPLETAR OS DADOS.
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ALUNOS E PROFESSORES: 
OS TIPOS MAIS COMUNS 

 
IcamiTiba 

 
Quem atua no magistério há alguns anos 
certamente já cruzou com alguns tipos básicos de 
aluno. Mas existem, também, certos tipos de 
professor: com qual deles você se identifica? 

 
Qualquer adolescente que deseja aprender 

de verdade o faz com professores, sem 
professores ou apesar dos professores. Podemos 
observar isso no cotidiano das escolas: os alunos 
vão bem nas matérias que despertam seu 
interesse e tiram as piores notas naquelas de que 
não gostam. 

Cada um tem critérios próprios para eleger 
o que irá estudar. De acordo com a forma como 
“pegam” e “produzem” a matéria, os alunos 
podem ser divididos em onze tipos: 
 
1  ONZE TIPOS DE ALUNO 

 
1.1 Esponja: é o aluno que absorve tudo. 

Anota em detalhes o que o professor fala e 
estuda sem fazer distinções. Come o que lhe 
põem à frente, o que não significa que 
aprendeu tudo. 

1.2 Peneira: utiliza uma peneira (filtro) para 
selecionar a parte que irá aproveitar da 
matéria. Ouve tudo, mas anota só o que lhe 
interessa. Quer saber apenas o que cai na 
prova.  

1.3 Funil: parecido com o “esponja”, represa 
tudo o que o professor diz para repassar em 
casa mais devagar, escolhendo o material a 
ser selecionado para estudar. É como se 
precisasse deixar para decidir depois, com 
mais calma. 

1.4 Salteado: aposta na sorte. Não é o 
“sorteado”. Como não sabe o que vai cair na 
prova, arrisca e estuda qualquer coisa, um 
capítulo, um trecho ou um tema escolhido ao 
acaso, na página quer abrir primeiro. 

1.5 Sorteado: este aluno tem fé, acredita 
que vá cair tal ponto e estuda somente 
aquele. É como quem joga em determinado 
bicho porque sonhou com ele. Tem sempre 

um palpite. Quanto mais conhecer o professor 
ou a matéria, mais chances terá de ser 
“sorteado”. 

1.6 Última horista: um tipo tradicional que 
só estuda na véspera da prova e faz trabalho 
escolar na fila de entrega. A maioria da 
sociedade brasileira é  “última-horista”. 

1.7 Ausente de corpo presente: é o 
estudante que aproveita a aula para organizar 
a agenda, fazer tarefas de outras disciplinas, 
desenhar, jogar batalha naval com códigos 
substituindo a fala, para não incomodar o 
professor. Prestar atenção na aula, nunca, 
ainda que olhe eventualmente para o 
professor. 

1.8 Sintonia fina: altamente desmotivado e 
desconcentrado, tem o radar ligado em 
sintonia fina para captar qualquer outro tema 
que não seja a aula. 

1.9 Autodidata: não presta atenção na aula, 
falta muito, não se mata de estudar nem se 
esforça para realizar os trabalhos escolares. 
Na véspera da prova, pega o livro e se prepara 
sozinho. É o aluno autodidata, capaz de 
aprender por conta própria, "apesar do 
professor". 

1.10 Chupim: é como o passarinho preto que 
bota seus ovos para o tico-tico chocar e criar. 
Não presta atenção nas aulas, não anota 
nada, nem livros tem, e na hora da prova cola 
de quem sabe. Sem interesse em aprender, 
entra nos grupos de trabalho escolar só para 
assinar o nome. 

1.11 Abelha: é o aluno que trabalha faça 
chuva, faça sol. Sempre tem o seu mel. Se se 
descuidar, os “ursinhos “vão roubar seu 
trabalho. 

 
Dificilmente um aluno se enquadra apenas 

em uma característica. São vários tipos 
funcionando simultaneamente que, conforme o 
interesse do aluno pela matéria ou pelo 
professor pode ser ressaltado ou encoberto. A 
característica final do aluno deve ser tirada pela 
média da freqüência dos tipos usados. 

Mas qual é o tipo ideal? Cada um que 
pense conforme seus valores, pois eles têm 
embutidos diferentes critérios de valores 
pragmáticos e éticos. 
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É importante que os professores 
conheçam esses tipos para que os critérios de 
avaliação dos alunos sejam aperfeiçoados. Não 
tomando alhos por bugalhos, o professor pode 
separar o joio do trigo. 

 
2.  COMO O ALUNO APRENDE 

 
Existem duas formas antagônicas. Uma 

forma é a “decoreba”, a memorização provisória. 
A outra é a integração da informação, 
transformando-a em conhecimento. 

A “decoreba” é como memorizar um 
número de telefone: ouvimos o número e o 
repetimos até escrevê-lo em algum lugar.  

Escrito, não se lembra mais dele. O 
problema é quando também se esquece o lugar 
onde se escreveu. Quanto mais se usa o telefone, 
mais se memoriza o número. Se não se acionar a 
memória ocasionalmente, acaba também sendo 
esquecido. 

A simples repetição pode favorecer a 
memorização, mas nada é mais forte que a 
motivação emocional para registrar: basta uma 
vez para gravar de maneira indelével na 
lembrança. 
 
A “decoreba” é um produto perecível e 
descartável, qual esponja que, ao ser apertada, 
fica livre dos líquidos. Da mesma forma, depois 
da prova, nada fica no cérebro. 
 

Dicionário não se decora, pesquisa-se. 
Como algumas tabelas de jurássicos professores 
insistem que os alunos saibam na ponta da 
língua. Hoje não mais se privilegia o acúmulo de 
informações, porque se pode ter acesso a elas a 
qualquer momento. As informações são 
propriedade do povo, não privilégio de alguns. 
Portanto, mudou o paradigma do poder. 

Criar soluções significa brincar com os 
conhecimentos já integrados. Não se pode contar 
com “decorebas” porque é preciso lançar mão da 
sabedoria. Mesmo que não se encontrem novas 
soluções, para transformar o conhecimento em 
sabedoria é preciso praticar. 

 
Hoje, quem pode mais é aquele que sabe 
selecionar as informações de que precisa para 

encontrar novas soluções para antigos 
problemas. 

 
Para entender uma novidade o aluno 

precisa utilizar seus conhecimentos anteriores, 
baseados, por sua vez, em noções elementares. 
Se desde o início do processo o aluninho 
entendeu o que precisava aprender, não vai mais 
aceitar qualquer novidade sem entendê-la. 
Quando a aceita, já a integra, para aumentar sua 
sabedoria. 

 
3.  POR QUE O CONHECIMENTO FICA 
 

Cada pessoa tem uma facilidade específica 
para reter informações. Enquanto algumas se 
fixam nas palavras, outras guardam o movimento 
e são capazes de repeti-lo igualzinho depois. 

A dificuldade corriqueira de lembrar 
nomes pode representar falta de uso ou de 
interesse. Mesmo que se goste da pessoa,  se fica 
um tempo sem encontrá-la, pode-se esquecer 
seu nome, mesmo que se recorde a fisionomia. A 
melhor maneira de não esquecer o nome do 
interlocutor é repeti-lo várias vezes durante a 
conversa. Ou então associá-lo a pessoas de 
mesmo nome. 

Cada um precisa conhecer o método de 
memorização mais eficaz para si mesmo e utilizá-
lo em seu benefício. 

Causas psicológicas e emocionais podem 
ou não facilitar a incorporação do conhecimento. 
O aluno aprende porque: 

 

 Gosta: tem uma ligação afetiva com o 
professor ou a matéria. 

 É pitoresco: lembra uma piada, uma música, 
um ritmo ou movimento. 

 É bizarro: envolve algo muito diferente. 

 É engraçado: o humor favorece op 
entendimento, pois relaxa o estado de tensão 
mental. 

 É musical: pela sonoridade, basta ouvir uma 
vez que registra a musicalidade do tema. 

 É matemático: nada mais agradável que poder 
transformar o tema em números para a sua 
compreensão. 

 É colorido: o tema se destaca pela cor. 
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 Odeia: o avesso de gostar também produz 
resultado eficaz. 

 Repete: a insistência colabora para imprimir o 
conhecimento. 

 Faz analogias: são lendas, parábolas e contos 
com mensagens que facilitam a compreensão 
e, conseqüentemente, o aprendizado. 

 
Quando o professor percebe que seus 

alunos têm gosto eclético para o aprendizado,  
pode usar diversos temperos para o mesmo 
prato. Como sempre há quem goste, sempre 
haverá um aluno que aprenda. Aqui também se 
nota como é importante que o professor conheça 
o conceito de inteligências múlltiplas, de 
Gardner. 

 Você, professor, lembra que tipo de 
aluno foi? 

 
4.  ONZE TIPOS FREQÜENTES DE PROFESSOR 

 
Mais do que fazer caricaturas, meu 

objetivo é apresentar algumas informações que o 
estimulem a refletir sobre atuação em classe e 
melhorar seu desempenho. 

Se está disposto a tornar suas aulas mais 
interessantes, mas nem sabe por onde começar – 
o que será que está faltando? ) - , faça este 
exercício. Pense nos professores que teve e 
procure classificá-los. Depois, analise com qual 
personagem a seguir você se identifica. Nada 
impede que você seja uma composição das 
qualidades ou dos defeitos de dois ou mais tipos 
e aja de modo diferente em cada classe. 

Ainda que faça o gênero cruel ou bonzinho, 
não se iluda: os alunos (sobretudo os 
adolescentes) sempre encontrarão estratégias 
para enfrentá-lo. 

 
4.1 Um aluno faz na média: 39 estudantes 
tiraram nota baixa na sua prova, mas você não se 
abala porque um aluno obteve nota 8. Isso 
significa que, se um aluno teve nota boa, o 
problema é dos demais que tiveram a mesma 
chance. Se sua aula fosse ruim, ninguém tiraria 8. 
Os 39 foram mal porque não prestaram atenção. 
“Eu estou cumprindo minha função de ensinar, 
tanto que um aluno prestou atenção e se saiu 
bem. Esse tipo de professor tem uma grande 

vaidade pessoal: avalia seu desempenho na 
classe em função do melhor aluno, e não na 
média dos estudantes. Se um dos presentes está 
interessado, valeu! A aula é interessante. 

 
De acordo com a Teoria Integração Relacional, o 
primeiro requisito para que o professor consiga 
bons resultados é se conhecer bem. Pergunto: 
será que você já tentou avaliar-se segundo o 
olhar de seus alunos? 

 

 Qualidades: poucas. Falta olhar para o 
próprio desempenho como professor. Quem 
tirou 8 pode Ter estudado em outras fontes que 
não você! 

 Defeitos: a grande maioria dos alunos não 
consegue aprender nada. 

 Estratégia dos alunos: é difícil enganar esse 
tipo de professor, mas os estudantes podem 
desinteressar cada vez mais a matéria e dispor de 
uma justificativa comovente: a classe toda foi 
mal. Os pais tornam-se mais tolerantes. Afinal 
seu filho está na média. 
 
Superexigente: até que não haja silêncio 
absoluto, ele não inicia a aula. E enquanto passa 
a matéria o silêncio é tanto que dá para ouvir 
uma mosca voando. Ameaçador, ele apavora 
seus alunos. Amarra seus corpos na carteira 
enquanto amordaça o cérebro. Transforma 
adolescentes em seres inanimados perante a 
autoridade em classe. E, desse modo, nega a 
condição máxima da interação. Todo 
relacionamento humana é interativo, inclusive o 
de professor e aluno. É natural que os estudantes 
se manifestem ocasionalmente, ainda mais se 
forem adolescentes.  

 
Todo relacionamento humano é interativo, 
inclusive o de professor e aluno. 

 

 Qualidades: o silêncio é ótimo quando 
resulta do interesse espontâneo do aluno em 
ouvir o professor.. Facilita para quem quer 
prestar atenção. 

 Defeitos: como a aula não tem vida, a 
aprendizagem é tremendamente prejudicada. 

 Estratégia dos alunos: embora seus olhos 
estejam fixos no professor, o pensamento está 
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muito longe dali. O professor pode prender o 
corpo do  aluno, jamais seus pensamentos. 
 
4.2 Estrupador mental: sua fala é como um 
rolo compressor que vai passando por cima de 
todos os alunos, independentemente de como se 
encontram naquele momento. Ele entra e sai da 
classe falando ou escrevendo freneticamente, o 
tema da matéria. Não dá espaço sequer para o 
aluno reagir. Os estudantes podem até 
conversar, mas ele continua falando. Não faz 
questão de silêncio absoluto,. Na verdade, esse 
tipo não liga para classe. Egoísta, dá aula para si 
mesmo, para demonstrar os seus 
conhecimentos. E sai satisfeito, com a sensação 
que aula foi muito boa. Cumpriu seu dever. 
Pouco se importa com o outro. 
 

 Qualidades: esse professor sua matéria 
conforme a preparou e não se deixa influenciar 
por atrasos, incidentes ou outros movimentos. 

 Defeitos: o rendimento é prejudicado. 

 Estratégia dos alunos: podem aproveitar a 
aula para estudar outras matérias, fazer 
trabalhos etc. Às vezes nem olham o professor. E, 
quando chega a prova, recorrem à “decoreba”. 
 
4.3 Carrasco: sempre exige mais do que 
ensinou. Nas mãos dele, a avaliação vira um 
chicote. Pergunta o rodapé das enciclopédias, a 
errata dos jornais. Se durante o bimestre, deu 
exercícios de dificuldade progressiva de 1 a 10, 
na prova ele pede 15. Elabora questões de Física 
com tamanha dificuldade que é impossível 
resolvê-las. E não raro chega a afirmar “Dez é 
para Deus, oito para o professor, e para o aluno, 
só de seis para baixo.” Conta-se que o poderoso 
dono da Microsoft, Bill Gates, teve um professor 
assim na universidade. Suas provas eram tão 
complexas que ele dizia aos alunos: “se um de 
vocês acertar tudo, pedirei demissão do meu 
cargo de professor e serei seu empregado.”  O 
futuro dono da gigante do campo da informática 
era um de seus alunos mais brilhantes. Bill Gates 
conseguia resolver a a maioria da questões, mas 
não todas. Dizem, agora, que esse professor está 
arrependido. Se tivesse sido menos exigente, 
provavelmente estaria trabalhando e ganhando 
rios de dinheiro 

 
Se um aluno médio nem o texto estuda, como 
exigir dele os rodapés? O aluno não precisa ser 
um especialista na matéria. Talvez o carrasco 
nem saiba os textos de outras matérias.  

 

 Qualidades: professor-carrasco exige o 
máximo do aluno, que, se tentar corresponder, 
poderá progredir muito, estimulado pelo desafio 
da separação. 

 Defeitos: corre o risco de criar nos 
estudantes um horror pela matéria. 

 Estratégia dos alunos: como a maioria não 
tem meios de aceitar o desafio, dá um jeito de 
burlar as normas. “Xeroca” o caderno do melhor 
aluno na véspera da prova ou simplesmente cola. 
 
4.4 Tanto faz: nada o atinge: se o aluno 
aprendeu, ótimo! Se não aprendeu, pouco 
importa. Independentemente do que fizer, seu 
salário será pago de qualquer jeito. O estudante 
entregou o trabalho? Bom! Se não entregou, é 
problema do aluno. Dá nota baixa e pronto. Meio 
anárquico e desorganizado, esse professor está 
ali, na frente da classe, quase como uma 
formalidade. Não é de exigir muito em prova. Se 
o aluno se queixa, ele vê se dá para mexer em 
alguma coisa. Se não reclama, continua tudo 
como está. Esse tipo apresenta uma espécie de 
indiferença, uma das piores posturas para 
qualquer empreendimento. Que dirá para a 
transmissão de conhecimentos? O pior de tudo é 
que os alunos não se sentem importantes para o 
professor, e o estudante precisa sentir que é 
valorizado para se envolver no processo de 
aprendizado. 
 

 Qualidades: caso tenha alguma, com 
certeza é muito menor do que os defeitos. 

 Defeitos: raramente o aluno consegue 
aprender alguma coisa com um professor assim. 
A tendência é que se passe a se acomodar com o 
mínimo. Para ele, essa aula “tanto faz”. 

 Estratégia dos alunos: o professor entra 
na classe, e os estudantes nem percebem a 
presença dele. Continuam o que faziam antes. 
 
4.5    Crânio: é um profundo conhecedor de 
sua disciplina, mas um péssimo comunicador. 



Colégio Estadual Wolff Klabin – Ensino Fundamental, Médio, Normal e Profissional 

Curso de Formação de Docentes da Educação Infantil e dos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental – Modalidade Normal 

Prática de Formação (Estagio Supervisionado) - 1º Ano - Curso Integrado – Telêmaco Borba/PR 

Prof.ª Rosângela Menta Mello – http://estagiocewk.pbworks.com – 2011  

1
º 

B
IM

E
S

T
R

E
  

  
  

  
  

  
  

  
3

1
 

Sabe tudo sobre a matéria, mas não consegue 
explicar nada.  Por timidez, desorganização na 
forma de se expressar ou falta de capacitação 
para o papel de professor, ele não consegue 
transmitir seus conhecimentos. Algo dificulta, 
paralisa ou tumultua a comunicação de seu 
saber. A grande maioria não aprendeu a 
representação cênica do papel de professor nem 
a se apresentar diante de uma “platéia” de 
estudantes. 

 
É uma pérola dentro da ostra. Sabe muito, mas 
não tem facilidade para comunicar o que sabe. 

 

 Qualidades: são poucas, uma vez que 
ocorre desperdício de talento. As vantagens 
podem aparecer em tempos de vestibular: 
quando os alunos se põem a resolver exercícios 
que caíram em várias provas e encontram 
dificuldades nas questões, em geral procuram 
esse tipo de professor, e o resultado costuma ser 
produtivo. É que nessa ocasião o aluno está 
pronto para ouvir. 

 Defeitos: rigoroso na avaliação, esse 
professor exige muito além do que conseguiu 
ensinar, não por espírito de vingança ou sadismo, 
mas por achar que o aluno deve saber. O grande 
perigo é desmotivar o estudante para o 
aprendizado. “Saber tanto, para quê?” 

 Estratégia dos alunos: como aprendem 
pouco, tendem a tumultuar a aula e a utilizar 
recursos variados (inclusive a cola) para passar de 
ano. 
 
4.6 Vítima: sofre com a classe, que descobre 
um prazer sádico em “torturá-lo”. Vale tudo para 
tumultuar a aula. Enquanto implora silêncio, 
“pelo amor de Deus”, um aluno está trás dele, 
imitando seus gestos, dando-lhe uns cascudos, 
fazendo gozações com a sua pessoa. Será 
lembrado pelo resto da vida como um professor 
“zoado pela classe”. Dificilmente alguém se 
esquece de um professor-vítima. Como ele não 
consegue se impor, muito menos assumir a 
posição de coordenador da classe, os alunos 
fazem o que querem mesmo! Tudo funciona na 
base da vontade dos estudantes de cooperar ou 
não. Ele vive pedindo clemência aos alunos – 

“Não façam isso comigo” – e às vezes chega até a 
chorar. 

 
Assim como todo devedor é logo descoberto por 

um credor qualquer, toda postura de “vítima” 
favorece ser encontrada por seus algozes.  

 

 Qualidades: não tem nenhuma. Os alunos 
escolhem sua aula para bagunçar e, no final, 
aprendem muito pouco. Os alunos não respeitam 
quem não sabe defender-se. 

 Defeitos: ele não consegue dar a matéria. 
Quando chega ao final da aula, desgastado de 
tanto sofrer com a classe, diz a célebre frase: 
“Vou considerar essa matéria dada”. Nem assim 
os alunos se preocupam. 

 Estratégia dos alunos: descobrem as 
maneiras mais variadas de tumultuar a aula, 
dando preferência a brincadeiras focalizadas na 
figura do professor. Na hora da prova, recorrem à 
cola ostensiva do livro ou trocando as provas 
com os colegas. Esse tipo de professor estimula 
classes sádicas ou anarquistas. Precisa vestir 
urgentemente o avental comportamental para 
proteger sua pessoa, tão vulnerável que é 
atingida na pele por qualquer ação de seus 
alunos. 
 
4.7 Sedutor/seduzido: atraído por conversa, 
beleza, status, poder ou outra característica de 
um aluno, torna-se extremamente parcial em seu 
comportamento: tende a facilitar, favorecer ou 
privilegiar esse aluno, fazendo uma distinção 
nítida entre eles e os demais. A aula passa a ser 
dada para ele. A classe, que  logo percebe o jogo, 
pode sentir-se injustiçada e rejeitada. O 
“preferido”, por sua vez, nem sempre se acha 
confortável nessa posição. Ao contrário, pode 
sentir-se prejudicado, mal-interpretado e 
explorado numa vantagem que não tem nada a 
ver com os critérios da aula. Sendo rico, por 
exemplo, e bajulado por todos, até mesmo pelo 
professor, não ganha uma identidade pessoal, 
mas sobressai devido ao poder da família.  Se a 
origem da admiração for beleza, força física ou 
qualquer outro atributo pessoal, sua identidade é 
reconhecida, mas há risco de muitas 
complicações. Não é incomum professores se 
casarem com alunos, mas pode dar uma 
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tremenda confusão uma professora de 30 anos 
envolver-se com um rapaz de 16. Numa classe, 
todos devem ter direitos iguais, inclusive para 
aprender a ser cidadãos. Quando demonstra 
nitidamente a preferência por um aluno em 
detrimento dos outros, em geral o professor é 
ridicularizado. Nunca vi algum ser bem 
considerado por cair na sedução. Geralmente, é 
tachado de bobo, dominado, possuído. Perde a 
autoridade perante a classe e tem de apelar para 
o autoritarismo para conseguir dominar a turma. 
 
Assim como só cai na chantagem quem 

tem algo a ganhar, quem cai no jogo da 
sedução também quer seduzir. 

 

 Qualidades: pode usar a sedução pelo lado 
bom, caprichando mais para dar a aula, fazendo 
com que a classe se sinta beneficiada, já que ele 
demostra ser mais tolerante com ela. 

 Defeitos: quase sempre esse 
comportamento é antipedagógico. O aluno pode 
extrair vantagens dessa relação e vir a manipular 
o professor. 

 Estratégia dos alunos: quando querem 
obter algum benefício, apelam para o 
“preferido”, que vira porta-voz da classe e, em 
geral, tem seu pedido atendido. Assim, a classe 
aprende a manipular o professor. Investe no que 
o atrai em proveito próprio. Há professores, por 
exemplo, que gostam de ver os cadernos em 
ordem, sem dar igual valor ao conteúdo. 

            
Tive um professor que pedia apenas uma coisa 
nas provas: “fale tudo o que sabe sobre...”  
Depois, nem se dava ao trabalho de ler. Seu 
critério era a qualidade. Nós, alunos, adotávamos 
uma técnica infalível: começávamos o texto com 
algumas frases de impacto, no meio escrevíamos 
uma porção de bobagens sobre futebol e 
programas de TV e terminávamos com frases 
também pertinentes. Tirávamos notas ótimas. 
Quem escrevia apenas uma página sobre a 
matéria, ainda que fosse de conteúdo denso, 
revelando conhecimento do assunto, tirava nota 
baixa por não apresentar volume de texto. 
 
4.8 Crédulo: excessivamente compreensivo e 
democrático, ele debate qualquer assunto e 

acredita em tudo o que o aluno diz, verdade ou 
mentira. Se o estudante alega que não entregou 
o trabalho porque o pai ficou doente, tudo bem, 
ele lhe dá outra oportunidade. Não importa que 
a doença do pai tenha ocorrido cinco anos atrás. 
Se os alunos argumentam que tal professor deixa 
a classe fazer determinada coisa, então ele 
também deixa. 

 
Todo bonzinho em excesso corre o risco de ser 

“bobonzinho”.,  
 

 Qualidades: o aluno se faz ouvir. Como 
esse tipo de professor costuma ser muito querido 
pelos alunos, pode mobilizar a cooperação da 
classe e produzir bons resultados. 

 Defeitos: é fácil ser enganado e 
manipulado. Se alguns respeitam essa posição, a 
maioria abusa dela. Esse professor quer ser 
“bonzinho” e acaba sendo “bobonzinho”. 

 Estratégia dos alunos: os mais espertos 
podem abusar da boa vontade do professor. 
 
4.9 Superatural: usa e abusa de novidades, 
como recursos da informática, Internet, 
informações de jornais e revistas, temas 
abordados em novelas, seriados de sucesso, 
tudo. Desperta o maior interesse na classe 
porque incorpora às aulas as últimas notícias, 
invenções e avanços. 
 

 Qualidades: a maior é solicitar a 
participação dos alunos, que devem levar 
novidades também. Afinal, ele está sempre 
pronto a aprender. É capaz de dar uma aula 
dinâmica e interessante. Esse tipo de professor 
costuma fazer sucesso entre os alunos. 

 Defeitos: quando exagera na novidade, 
tirando o foco da aula, sem relacionar o assunto 
à sua matéria. É preciso critério para selecionar 
as novidades. 

 Estratégia dos alunos: levar cada vez mais 
novidades para desfocar a aula. 
 

4.10  Menção honrosa: ele vai para o 
professor atualizado, competente, relacionável 
e ético. É aquele que, a partir de episódios 
práticos e cotidianos dos alunos, consegue 
introduzir os conhecimentos teóricos, para que 
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os estudantes passem a dominar o fenômeno. 
Ele consegue despertar no aluno o desejo pelo 
prazer de saber. 
 
5.   ONDE É POSSÍVEL MUDAR JÁ 
 

Sugiro a cada professor que faça um 
exercício para verificar que tipo de professor é e 
com que tipo de aluno está trabalhando. 
Responda honestamente: será que o resultado 
que você vem obtendo é o melhor que poderia 
conseguir no ambiente em que se encontra e 
com os recursos de que o aluno dispõe? 

 
Não se pode cobrar de crianças os deveres de 

adolescentes nem deixar de cobrar dos 
adolescentes o que eles são capazes de pagar. 

 
Havia uma professora que se preocupava 

muito porque uma de suas alunas só pintava e 
desenhava com a cor roxo. Chamou a mãe para 
saber o que aconteceu e logo descobriu o porquê 
daquela atitude: o único lápis que a menina 
possuía era roxo. Foi assim que a professora 
percebeu que estava totalmente fora do 
contexto.  

Os currículos são organizados com base na 
teoria. Na prática, a adolescência sempre existiu. 
Na teoria, só há pouco foi reconhecida. 

Para se ter uma idéia, em 1970, a 
Psiquiatria Infantil do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da USP, que é um modelo 
para outras instituições, atendia crianças e jovens 
até 18 anos de idade. Os médicos encontravam 
diferenças entre crianças e adolescentes, mas, 
como não havia teoria a respeito, não tinham 
meios de lidar com essa realidade. 

Ainda hoje existem resquícios desse 
modelo. Adolescentes são cuidados por pediatras 
(especialistas em crianças) ou por médicos de 
adultos. Muito recentemente surgiu a hebeatria, 
que é a especialidade em adolescentes. 

Tratando crianças e adolescentes da 
mesma maneira, estamos sendo inadequados. A 
capacitação e o ser no mundo da criança e do 
adolescente são totalmente distintos. 

A escola também os uniformiza, utilizando 
para ambos o mesmo sistema de ensino. Todos 
se sentam nas mesmas carteiras, com o 

professor no centro da sala, em frente a um 
quadro-negro. O ensino não muda do 
fundamental ao superior. 

 
A criança aceita facilmente o professor. O 

adolescente nega. Sua ligação maior é com os 
colegas. 

 
Para a criança que acredita nos adultos, o 

professor ainda pode ser a fonte do saber. Já o 
adolescente deveria ser estimulado a buscar o 
saber, assim como busca a própria identidade. 
 
É inadequado lidar com adolescentes como se 
fossem crianças. 
Eles deveriam ser levados em conta conforme as 
características desta etapa de vida. 

 
Esta é a diferença fundamental: de fonte 

de saber, o professor passaria a ser, para o 
adolescente, um elemento intermediário que 
ajuda a procurar os conhecimentos. 

No lugar de dar aulas tradicionais, dividiria 
os alunos em grupos. Cada grupo se encarregaria 
de pesquisar um tema para transmitir à classe, já 
que o adolescente ouve mais o colega que o 
professor. Caberia a ele apenas o arremate final. 

Jovens rejeitam comida pronta. Gostam de 
participar. Quanto mais participarem do processo 
do aprendizado, mais se sentirão responsáveis 
por ele. 

Se o que conta é o aprendizado, está mais 
do que na hora de mudar. Enquanto as escolas 
não são as ideais, devemos fazer o melhor 
possível com o que temos. 

 
Quando o adolescente é parceiro ativo e 
responsável do professor, deixa de ser 
indisciplinado. 

 
A liberdade absoluta não existe. Sempre 

vivemos limitados por alguma coisa: tempo, 
força da gravidade da Terra, tridimensionalidade 
material, ciclo vital, comida etc. A verdadeira 
liberdade é escolher viver bem dentro dessas 
limitações. 
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O que importa é que o aluno aprenda, e 
não que o professor demonstre seu 
conhecimento. 

 
O educador precisa mudar de atitude para 

alcançar o adolescente. Com isso, não perde 
importância. Assume apenas outra função, que é 
o exercício da busca do conhecimento. Estimula 
o aluno a participar ativamente da construção de 
sua vida. 

Desse modo, não forja apenas mais um 
decorador de matérias. Contribui para formar um 
criador de novas saídas. 

 

 
PROFESSORES E MESTRES 

 
Por que alguns professores nos marcam demais 
enquanto outros passam por nossa vida sem 
deixar vestígios? O que você pode fazer para  
entrar no primeiro time? 
 

Ensinar é transmitir o que se sabe a quem 
quer saber, portanto é dividir a sabedoria. 

Essa divisão, porém, não segue as leis 
matemáticas. Em vez de o conhecimento 
diminuir, ganha-se algo mais. 

Ensinar faz com que o mestre atualize seu 
saber, abra a própria cabeça para perguntas. Os 
questionamentos revolvem os neurônios em 
busca de novas respostas, reativando o cérebro, 
revivendo a alma. 

 
Ensinar é um gesto de amor. 
 
E o mestre se enriquece com a gratidão, a 

admiração, o respeito e o afeto de seu discípulo.  
 

Ensinar é um gesto de generosidade, 
humanidade e humildade. 

 
Você, que anda desanimado com a atual 

situação do ensino, talvez ache essa visão 

idealizada. Afinal, tão poucos alunos demostram 
gratidão... 

Uma das explicações para isso é a falta de 
mestres. Professores, existem muitos hoje em 
dia. Mas poucos podem ser chamados de 
mestres. 

Professor é função consagrada em sala de 
aula de ser a fonte das informações e o 
responsável pelo estabelecimento da ordem na 
classe. 

Mestre é quem exerce essa função sem se 
valer da sua posição de autoridade. 

Professores têm alunos; mestres, 
discípulos, que procuram quase imitá-los. 

O professor é aquele que exerce sua 
função como um computador. O mestre é um 
computador que tem alma. 

Enquanto o professor acha que já sabe 
tudo o que é necessário, o mestre se considera 
sempre um aprendiz. 

O professor não se deixa questionar, não 
aceita sugestões e nem sempre acata 
reclamações. 

O mestre é um caminho para o discípulo 
chegar à sabedoria. O verdadeiro mestre se 
orgulha de ter sido um degrau na vida do 
aprendiz que o superou e venceu na vida, de ter 
colaborado para seu sucesso. 

Você se julga professor ou mestre? 
Talvez pense que não seja mestre na sua 

matéria, mas, se você conseguiu ultrapassar o 
que aprendeu e aplicar seus conhecimentos no 
cotidiano do aluno, fazendo com que ele tenha 
interesse em aprender, parabéns, você é um 
mestre! 

Se usa sua matéria somente para dar aula, 
então você é um professor. Ensinar algo que não 
serve ao aluno obriga-o a simplesmente decorar, 
guardando a informação até o momento da 
prova para depois descartá-la. 

 
O professor impõe o aprendizado, precisa cobrar 
a matéria. 
O mestre desperta a vontade de aprender. 

 
O professor se circunscreve ao 

conhecimento. A correção da prova limita-se 
apenas ao certo/errado. 
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Mestre é aquele que ensina de modo tal 
que o discípulo se interessa em aprender e 
colocar em prática o seu saber, transmitindo-o a 
outros. Assim, o mestre estimula a divulgação da 
sabedoria. 

O professor tem de fazer um esforço para 
ensinar e mais tarde exigir do aluno o que 
ensinou. Por isso, o professor ensinar nem 
sempre significa o aluno aprender. 

 
O discípulo tem no mestre um modelo de vida.  
Os alunos veêm seus professores como 
modelos? 
 

Já quando consegue transmitir o seu 
conteúdo de forma inteligente e criativa, mesmo 
que seja através de música ou de uma piada, ele 
estimula o aluno a passar a informação adiante. 
Atua, portanto, como mestre. 

A sabedoria do mestre é multiplicativa. 
O conhecimento do professor é apenas 

aprovativo. 
Dificilmente nos lembramos do que um 

professor nos ensinou, mas as palavras do 
mestre ficam gravadas em nossa memória. Anos 
depois ainda recordamos o que aprendemos. 

O mestre é um professor evoluído. 
Ultrapassa a função de “transmissor da matéria” 
ao descobrir um jeito particular de passar as 
informações. Pode ser inclusive um tema 
paralelo. Só que, ao recordar o paralelo, o 
discípulo lembra também a matéria. 

 
1.   PREPARE-SE PARA SER UM MESTRE 

 
Se acaso você achar que apenas uns 

poucos “iluminados” nasceram para ser mestres, 
esqueça! Um professor pode se transformar em 
mestre. 

A Teoria Integração Relacional oferece 
subsídios para essa transformação. 

Para ser um mestre, não basta conhecer 
bem a matéria. É preciso: 

 
1.1   Estar integrado em relação a si mesmo: 

 sentir-se física, psicológica e eticamente 
bem; 

 estar capacitado para atingir seus 
objetivos; 

 estar receptivo a tudo o que possa 
melhorar ainda mais sua função. 
 
1.2    Entender o aluno: 

 considerar a etapa do desenvolvimento na qual 
ele se encontra; 

 levar em conta dificuldades e facilidades 
específicas no aprendizado; 

 inteirar-se dos interesses pessoais que possam 
ajudá-lo no aprendizado. 
 
1.3    Conhecer o ecossistema vigente: 

 empenhar-se pela melhora do ambiente e das 
condições de trabalho; 

 estar informado sobre tudo o que possa atingir o 
professor, o aluno e seus relacionamentos, como 
drogas, violência dentro e fora da escola, 
dificuldades sócio-econômicas, mercado de 
trabalho etc.; 

 praticar a cidadania. 
 

O mestre ultrapassa o conteúdo expresso 
da matéria e com freqüência exercita o terceiro 
nível do comportamento humano, a capacidade 
relacional, colocando em prática disciplina, 
gratidão, religiosidade, ética e cidadania. 

Disciplina é a qualidade que faz o ser 
humano cumprir suas propostas, mesmo sem ser 
cobrado por alguém, pois sabe que a 
responsabilidade é sua. 

Gratidão é o sentimento de 
reconhecimento por um benefício recebido 
direta ou indiretamente. Quem é grato deixa de 
ser arrogante e egoísta, venenos do 
relacionamento saudável. 

Religiosidade é o nível mais elevado que o 
ser humano pode atingir. Significa aceitar o ciclo 
vital como algo superior a ele mesmo. 
Compreender que acima do ser humano existe 
uma entidade, não importa seu nome (Deus, 
Natureza, Vida), que deve ser respeitada. 

 
Um mestre, ao ultrapassar a função de 
transmitir um conteúdo programático, ensina 
ao aluno um estilo de vida que enobrece sua 
alma. 

 
A ética leva em conta um código de valores 

humanitários internalizado, que evita, ao 
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máximo, prejudicar outras pessoas, mesmo na 
ausência delas. Basta ao outro estar vivo para, 
independentemente de credo, cultura, raça, nível 
social, cultural e/ou econômico, merecer 
respeito e consideração. 

A cidadania é uma das mais sofisticadas 
etapas do comportamento porque leva em conta 
não só o aspecto relacional mas também o 
cuidado com nosso quarto, que se estende 
sucessivamente à casa, ao local de trabalho, ao 
bairro, à cidade, à região, ao país, ao planeta... É 
a cidadania que garante o nosso ecossistema e, 
conseqüentemente, a qualidade de nossa 
sobrevivência. 

O mestre desperta e exercita a capacidade 
relacional. Estimula o respeito a todo ser 
humano, às regras sociais e à lei maior que rege 
o universo. 

Quando se fala em mestre, o que vem à 
mente? Em geral, a figura de um ancião de 
barbas brancas, atitude solene e serena, sempre 
disposto a ouvir questionamentos e responder 
através de parábolas, metáforas ou simples 
analogias, fazendo com que o discípulo, ao 
assimilar essas informações, encontre suas 
respostas. 

A cultura oriental – que me é muito 
próxima – homenageia o idoso pelo simples fato 
de ser idoso, porque, para chegar a essa etapa da 
vida, superou inúmeros dilemas e obstáculos que 
poderiam tê-lo derrubado. 

 
A onipotência geralmente esconde uma 
mediocridade: sentir-se melhor que os outros. A 
sabedoria do mestre revela uma grandiosidade: 
o desejo de aprender com seu aluno. 

 
O velho atingiu seu objetivo de viver até 

completar seu ciclo vital. É um experiente da vida 
e, portanto, um sábio. 

Entre os indígenas, até hoje as experiências 
são passadas pela convivência. Os mais velhos, 
bastante respeitados, compõem o conselho que 
orienta o cacique, como um corpo de senadores. 

Hoje em dia, as mudanças são muito 
radicais e ocorrem em curto espaço de tempo, 
colocando-nos frente a frente com desafios, 
dilemas e problemas quase diários. 

O pai trabalha muito mais tempo e deve 
estar continuamente se preparando, 
incorporando as novidades na sua profissão. A 
mãe trabalha fora de casa. As crianças estão indo 
à escola com 2 anos de idade, em média. Quando 
ficam em casa, não há mais a convivência com a 
grande família, que se pulverizou com as 
migrações de seus membros em busca de 
melhores condições de vida. 

 
Como o pai trabalha muito, a mãe também 
trabalha fora e a criança começa a escola com 2 
anos de idade, os educadores têm de 
complementar a educação familiar. 

 
Se os educadores não tomarem a frente do 

movimento de educação dos alunos, cuja 
responsabilidade será sempre dos pais, essas 
crianças dificilmente chegarão à plena 
capacidade relacional com saúde psíquica. 

Mas estarão os educadores preparados 
para cumprir mais essa função? Estarão 
capacitados a ajudar a criar as crianças? 

Por enquanto cada professor tem se virado 
como pode. Pretendo, neste capítulo, oferecer 
mais subsídios para que as pessoas sejam mais 
mestres que professores. 

 
2.   OS EXEMPLOS ESTÃO DENTRO DE VOCÊ 

 
Você, professor, deve ter guardado dentro 

de si um mestre. Pois tente analisar por que ele o 
marcou tanto. Terá sido seu modo de falar? O 
fato de permitir que você opinasse? O que calou 
fundo em você? 

As pessoas bem-sucedidas também têm 
um mestre dentro de si. É o que revela, por 
exemplo, o livro Meu Professor Inesquecível, 
organizado por Fanny Abramovich (Editora 
Gente). São onze textos de escritores e outros 
profissionais célebres, ilustrados por Paulo 
Caruso, discorrendo sobre mestres. Nem todos 
foram professores escolares. Muitos foram 
mestres na vida. Cada um com sua maneira 
muito particular de ser, exímio na sua arte e com 
uma filosofia de viver contagiante. 

Esse livro pode inspirá-lo a se transformar 
em mestre. A imagem daquele professor 
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inesquecível que traz gravada dentro de si 
também! 

O mestre leva em consideração o viver. A 
saúde relacional requer sabedoria, adquirida 
através de posicionamentos ao longo da vida. 

Quando se tem essa sabedoria, viver não 
dá trabalho. A pessoa vive a vida gostosamente. 
E quem vive gostosamente transmite o prazer e a 
responsabilidade do viver. 

 
Um aluno formado por um mestre adquire, além 
do conhecimento da matéria, o prazer de saber 
e o prazer de ensinar o que sabe, tornando o 
mundo mais humanitário. 

 
É o que o mestre faz com os jovens. Ensina 

a alegria de viver e a responsabilidade não só 
sobre a própria vida mas também a de outra 
pessoa, interagindo com seu ecossistema de 
modo saudável. Desperta a cidadania. 

O aluno passa a ser discípulo porque sabe 
que o mestre está um nível acima. Há uma 
religiosidade envolvida nesse respeito. Os 
religiosos louvam suas divindades, e a vida 
respeita seus sábios. 

Entretanto, existem ainda noções 
elementares sobre o desenvolvimento dos 
alunos que o professor precisa conhecer antes de 
tentar atingir o nível de mestre.  
 
REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA 
 
TIBA, Içami. Professores e alunos: os tipos mais 
comuns. In: Ensinar Aprendendo: como superar 
os desafios do relacionamento professor-aluno 
em tempos de globalização. 13 ed. São Paulo: 
Editora Gente, 1998. p. 59-69; 133-153. 
 

 

LER E APRENDER: 
UMA PROPOSTA DE 

AÇÃO PEDAGÓGICA 
 

   OLGA MOLINA 
 

1º Passo – Visão geral do capítulo 
 Registrar os títulos e subtítulos que traduzem 
a estrutura do capítulo. 

2º Passo – O questionamento despertado pelo 
texto: 
 Tem como objetivo principal criar uma 
expectativa do leitor em relação ao texto com o 
qual vai se defrontar. 
 É o levantamento de perguntas para os 
pontos principais do texto. 
 Pode-se transformar os títulos e subtítulos em 
perguntas. 
 
3º Passo – Estudo do vocabulário: 
  Pela definição, o próprio autor a define a 
seguir. 
 Pela inferência, extraindo do texto algo além 
daquilo que ele explicitamente oferece. 
 Contraste, certos textos apresentam 
explicações que contrastam com a palavra 
desconhecida e o leitor deve saber explorá-la. 
 Pela análise, atendendo-se aos prefixos, 
sufixos e radicais. 
 Pelo dicionário. 
 
4º Passo – A linguagem não verbal: 
 A imagem ajuda na tarefa pedagógica quando 
é usada de forma adequada. 
 O professor deve explorar a linguagem não-
verbal. 
 
5º Passo – A essência do texto: 
 O leitor identifica as principais idéias do autor 
e, a partir delas, situar o autor num certo 
contexto ideológico. 
 Distinguir o que é essencial do que é 
acessório. 
 O aluno deve trabalhar os parágrafos do 
texto: idéia central, nuclear, secundária, tópicos 
frasais. 
 
6º Passo – A síntese do texto: 
 É a recriação do texto em suas partes 
principais. 
 Pode ser feita oralmente ou por escrito, 
depois da exposição oral o aluno deve fazer uma 
síntese por escrito. 
 
7º Passo – A avaliação do que se lê: 
 Levar a reflexão crítica. 
 
 



Colégio Estadual Wolff Klabin – Ensino Fundamental, Médio, Normal e Profissional 

Curso de Formação de Docentes da Educação Infantil e dos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental – Modalidade Normal 

Prática de Formação (Estagio Supervisionado) - 1º Ano - Curso Integrado – Telêmaco Borba/PR 

Prof.ª Rosângela Menta Mello – http://estagiocewk.pbworks.com – 2011 

1
º 

B
IM

E
S

T
R

E
  

  
  

  
  

  
  

  
3

8
 

ATIVIDADE: ALUNOS E PROFESSORES: 
OS TIPOS MAIS COMUNS 

 
IcamiTiba 

 

Com base no texto de Içami Tiba, o grupo 
deve organizar uma encenação teatral de 
aproximadamente 15 min., onde apresentará 
os personagens do cotidiando educacional 
listados abaixo. Será mais interessante se os 
personagens estiverem trajados a caráter, ou 
com adereços que caracterizem o 
personagem. Ao final da apresentação cada 
grupo deverá relatar como percebem estes 
personagens no cotidiano da escola. 
 

DATA DA APRESENTAÇÃO: ____/____/____  
 
GRUPO A - Coordenador: 
 
TIPOS DE ALUNO 

 

 Esponja 

 Peneira 
 
TIPOS DE PROFESSOR 
 

 Um aluno faz na média 

 Superexigente 

 Estrupador mental 
 
 

 
GRUPO B - Coordenador: 
 
TIPOS DE ALUNO 
 

 Funil 

 Salteado 

 Sorteado 
 
TIPOS DE PROFESSOR 

 

 Carrasco 

 Tanto faz 
 

GRUPO C - Coordenador: 
 
TIPOS DE ALUNO 
 

 Última horista 

 Ausente de corpo presente 

 Sintonia fina 
 
TIPOS DE PROFESSOR 
 

 Crânio 

 Vítima 

 Sedutor/seduzido 
 

 
GRUPO D - Coordenador: 
 
TIPOS DE ALUNO 
 

 Autodidata 

 Chupim 

 Abelha 
 
TIPOS DE PROFESSOR 
 

 Crédulo 

 Superatural 

 Menção honrosa 
 
ANOTAÇÕES: 
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NORMAS DE APRESENTAÇÃO DE 
TRABALHOS1 

 

 Teses e dissertações são trabalhos de 
pesquisa defendidos em público. A tese importa 
em contribuição inédita para o conhecimento e 
visa a obtenção do grau acadêmico de doutor e 
dos títulos universitários de livre-docente e 
professor-titular. A dissertação se destina a 
obtenção do grau acadêmico de mestre e deve 
revelar capacidade de sistematização e domínio 
do tema escolhido. 
 
 Trabalhos acadêmicos são exposições por 
escrito sobre temas atribuídos em disciplinas de 
cursos nos diversos níveis, desde a Educação 
Básica à graduação ou pós-graduação. 
 
 Outros termos para designar trabalhos 
escritos são monografia e memória. Monografia é 
uma exposição completa de um problema ou 
assunto específico, investigado cientificamente. 
Memória é a monografia publicamente 
comunicada em congressos, encontros, simpósios, 
academias, sociedades científicas, seguindo 
normas estipuladas por essa entidade. 
 
1. ESTRUTURA DO TRABALHO ADOTADA 
PELO CEWK: 
 
- Elementos pré-textuais 

- Capa     
- Sumário*   

  
- Elementos Textuais 

- Introdução 
- Desenvolvimento 

                                            
1
 HEEMANN, Ademar; VIEIRA, Leociléia 

Aparecida. A roupagem do texto científico. 

Curitiba, IBPEX, 2000. 

NBR14724/2002: Informação e documentação – 
Trabalhos Acadêmicos 
NBR10520/2002: Informação e documentação – 
Citações em documentos 
NBR6023/2002: Informação e documentação – 
Referências 
NBR6027/1989: Sumário 

- Conclusão 
 

- Elementos pós-textuais· · 
- Anexo* ·· 
- Glossário* 
- Referência bibliográfica 
- Contra-capa 

*opcionais, usa-se em trabalhos extensos. 
 
 

1.1 Elementos pré-textuais: 
 
1.1.1 Modelo de Capa (próxima página) 
 
1.1.2 Sumário: é a relação dos capítulos e 
seções do trabalho, na ordem em que aparecem. 
Desnecessário em trabalhos pouco extensos ou 
pouco divididos.  
Apresenta o número da página inicial do capítulo 
ou item do trabalho, ligado ao título por linha 
pontilhada. 
Prescrições: 
a) Localizado após a capa; 
b) transcrito em folha distinta, com o título 
centrado; 
c) apresenta para cada capítulo ou títulos e 
subtítulos, os seguintes dados: o indicativo 
(número), quando houver; o título do capítulo ou 
seção, com o mesmo fraseado e tipo utilizado no 
texto; o número da página inicial do capítulo ou 
seção, ligado ao título por linha pontilhada; 
d) indica a subordinação das seções; 
e) traz os elementos pré e pós-textuais, sem 
numeração, na mesma margem das seções 
primárias 
 
Digitação no Editor de texto: Selecione o espaço 
para os títulos principais, vá na barra de menu  

 formatar, 

 tabulação,  

 marca de tabulação (14,5 cm),  

 alinhamento esquerdo,  

 preenchimento (2.....),  

 definir, ok. 
Digite o texto e pressione a tecla tab para ir no 
final da linha, digite o número da página do título. 
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Exemplo de capa: 
 

 
       COLÉGIO ESTADUAL WOLFF KLABIN – ENSINO FUNDAMENTAL, MÉDIO, NORMAL E PROFISSIONAL 

         CURSO DE FORMAÇÃO DE DOCENTES – INTEGRADO  – 1º NA 
       LUAN SANTANA  – Nº 16 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

       CURRÍCULO ESCOLAR 
 
 
 
 

 Trabalho apresentado à Disciplina de 
Organização do Trabalho Pedagógico, 
ministrada pela Prof. Rosângela Menta 
Mello 

  
 
 
 

  TELÊMACO BORBA 
 20/03/2011 

 

 
1.2 Texto: 

 
É a parte do trabalho em que o assunto é 
apresentado e desenvolvido. Pode ser dividido em 
capítulos e seções. Apresenta a seguinte 
estrutura, mas pode ser iniciado em folhas 
distintas, dependendo do tamanho da pesquisa: 

 

a) Introdução: é à parte do trabalho onde o 
assunto é apresentado como um todo, sem 
detalhes. Trata-se do elemento explicativo do 
autor para o leitor. A introdução deve: 
- estabelecer o assunto, definindo-o 
claramente, não deixando dúvidas quanto ao 
campo que abrange; 
- indicar a finalidade e os objetivos do 
trabalho, esclarecendo sob que ponto de vista é 
tratado o assunto; 
- referir-se aos tópicos principais do texto 
dando o roteiro ou a ordem de exposição; 
 
b)Desenvolvimento: também chamado corpo do 
trabalho, é a parte mais extensa e visa comunicar 

os resultados da pesquisa. Análise de dados, 
interpretações e discussões teóricas, síntese de 
livros, revistas, artigos eletrônicos, podendo ser 
acompanhado de tabelas, gráficos, figuras, com 
valores estatísticos para maior clareza, dando 
subsídios para a conclusão. 
 
c)Conclusão: trata-se da recapitulação sintética 
dos resultados da pesquisa, ressaltando o alcance 
e as conseqüências de suas conclusões, bem 
como seu possível mérito, pontos positivos e 
negativos. Deve ter em torno de dez linhas e 
basear-se em dados comprovados. 

 

 
 
 
1.3 Elementos pós-textuais: 
 
1.3.1 Anexo (ou apêndice) é a matéria 
suplementar, tal como leis, questionários, 
estatísticas, que se acrescenta a um trabalho 
como esclarecimento ou documentação, sem dele 

1ª linha 
Cabeçalho: 

Escola, Curso 
Aluno 

 

Título do 
trabalho: 

centralizado no 
meio da folha 

 

Nota: com o 
nome da 

disciplina, e 
Professor 

 

Local e data 
no final da 

página, 
centralizado 
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constituir parte essencial.  
1.3.2 Glossário: é a relação de palavras de uso 
restrito, acompanhadas das respectivas 
definições, que figura após o texto, com o 
objetivo de esclarecer o leitor sobre o significado 
dos termos empregados no trabalho. É 
apresentado em ordem alfabética. 
1.3.3 Referências bibliográficas: são as relações 
das fontes de pesquisa utilizadas pelo autor. Não 
confundir com bibliografia, que é uma relação 
alfabética, cronológica ou sistemática de 
documentos sobre determinado assunto ou de 
determinado autor. Todas as obras citadas no 
texto devem obrigatoriamente constar nas 
referências bibliográficas.  Digita-se as referências 
com alinhamento justificado, sem parágrafos, em 
espaço simples entre linhas e um espaço entre 
uma referência e outra (ver página 04). 
 
2. APRESENTAÇÃO GRÁFICA 
 
2.1 Negrito para títulos e subtítulos, grifo 
para itens, itálico é empregado para palavras e 
frases em língua estrangeira, nomes científicos e 
citações. 
 
2.2 Aspas: são empregadas no início e no final 
de uma citação curta, isto é, que não exceda cinco 
linhas, e para destacar palavras ou idéias. 
 
2.3 Formato: deve ser utilizado o papel 
formato A4 (210 x 297mm), branco, sem 
ornamentos e molduras. Para ilustrações 
desdobráveis, usar o formato A3 (420 x 297mm). 
Os trabalhos impressos em formulários contínuos 
de computador devem ser digitados em formato 
carta, com no mínimo 210 x 280mm (8 x 11pol). 
Se manuscrito deve ser feito em folha de papel 
almaço pautado. 
 
2.4 Datilografia ou digitação: 
 
2.4.1 Margens: superior – 3 cm; inferior – 2 
cm; esquerda – 3 cm; direita – 2 cm. O texto deve 
vir com margem justificada de parágrafo. Se 
manuscrito, respeitar as margens do papel almaço 
pautado. No editor de texto: na barra de menu 
arquivo – configurar página, preencher o ficha 
margem e tamanho do papel. Para citações longa 
4 cm a partir da margem esquerda. Na Barra de 

Ferramentas: menu formatar – parágrafo - recuo 
2.4.2 Letras: cor preta, tamanho 12 para o 
texto. Tamanho 10 para citação longa, notas de 
rodapé, número de página, notas de referência, 
fontes de tabelas, ilustrações e poemas. Com 
formato normal, sem serifas. No Word:barra de 
menu: formatar - fonte. 
2.4.3 Espaço entre linhas: 1 1/2 ou duplo para 
o texto; simples para citações longas, referências 
bibliográficas e capa. 
2.4.4 Parágrafo: 1,5 cm para o texto e 4 cm 
para citação longa. Editor de texto: formatar – 
parágrafo. 
2.4.5 Títulos: 

a) centrar os títulos não introduzidos pela 
numeração progressiva; 
b) deixar dois espaços duplos entre 
títulos de capítulo ou de seção primária e 
o início do texto; 
c) deixar um espaço duplo entre o título e 
o texto das seções secundárias, terciárias, 
etc. 

2.4.6 Numeração: são divisões enumerativas, 
podendo-se usar a numeração progressiva [1.  1.1.   
1.1.2 ], alíneas: a)  b)  c) e incisos [-].   
 
2.4.7 Citações: de até três linhas devem vir 
destacadas em itálico ou entre aspas, em 
parágrafo independente ou são inseridas no corpo 
do texto. A que possuem mais de três linhas 
devem vir destacadas com recuo de 4 cm da 
margem esquerda, com espaçamento entre linhas 
simples e separadas do corpo do texto por um 
espaço, com tamanho de letra 10, sem aspas ou 
itálico, incluindo ao final da citação, o sobrenome 
do autor, ano de publicação e página. Ex: (VASCO, 
2000, p. 29) 
 
2.5 Paginação: as páginas do texto são 
numeradas com algarismos arábicos, colocados 
no canto superior externo da página, um espaço 
duplo acima da primeira linha do texto, ou seja, 
cabeçalho de 2 cm (Editor de texto). Não são 
contados na numeração: capa e o verso das 
páginas datilografadas ou digitadas. 
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TIPOS DE TRABALHOS2 
 

Documento Caracterização 

Artigo 
Texto com autoria declarada que representa e discute idéias, métodos, técnicas, processos e 
resultados nas diversas áreas do conhecimento, destinados à divulgação, através de 
periódicos. 

Artigo científico Trata de determinado assunto resultante de pesquisa científica, destinada à divulgação 
através de uma publicação científica, sujeita à sua aceitação por julgamento (referee). 

Crítica Documento no qual é apreciado o mérito de uma obra literária, artística, científica etc. 

Dissertação Documento que representa o resultado de um trabalho experimental ou exposição de um 
estudo científico recapitulativo, de tema único e bem delimitado em sua extensão, com o 
objetivo de reunir, analisar e interpretar informações. Deve evidenciar o conhecimento da 
literatura existente sobre o assunto e a capacidade de sistematização do candidato. É feito 
sob a orientação de um pesquisador, visando à obtenção do título de Mestre. 

Ensaio Documento relatando estudo sobre determinado assunto, porém menos aprofundado e/ou 
menor que um tratado formal e acabado, expondo idéias e opiniões sem base em pesquisa 
empírica.  

Livros e Folhetos Livros e folhetos são publicações avulsas, formadas por um conjunto seqüenciado de folhas 
impressas e revestidas por capas. O Folheto distingue-se do livro pelo número de páginas, 
deve ter, no mínimo 5 e, no máximo, 48 páginas. 

Monografia Documento que descreve um estudo minucioso sobre tema relativamente restrito. 
Freqüentemente solicitado como "trabalho de formatura" ou "trabalho de conclusão" em 
cursos de graduação ou de pós-graduação "latu-senso".  

Paper Pequeno artigo científico, texto elaborado sobre determinado tema ou resultados de um 
projeto de pesquisa para comunicações em congressos e reuniões científicas, sujeitas à sua 
aceitação por julgamento (referee). 

Projeto de 
pesquisa 

Documento que descreve os planos, fases e procedimentos de um processo de investigação 
científica a ser realizado. 

Publicações 
Periódicas 

Publicações periódicas são editadas em intervalos prefixados, por tempo indeterminado, com 
a colaboração de diversos autores, sob a responsabilidade de um editor e/ou comissão 
editorial. Inclui assuntos diversos, segundo um plano definido. 

Relatório 
técnico- 
científico 

Documento que relata formalmente os resultados ou progressos obtidos em investigação de 
pesquisa e desenvolvimento, ou que descreve a situação de uma questão técnica ou 
científica. 

Resenha É uma comunicação de pequeno porte relatando o resultado da avaliação sobre uma nova 
publicação (livro ou revista). 

Sinopse Apresentação concisa de um artigo, obra ou documento. 

Tese Documento que representa o resultado de um trabalho experimental ou teórico de tema 
específico e bem delimitado. Deve ser elaborado com base em investigação original, 
constituindo-se em real contribuição para a especialidade em questão. Visa à obtenção do 
título de Doutor (sob orientação de um pesquisador) ou de Livre-Docente. 

                                            
2
 DESENVOLVIMENTO de documentos acadêmicos – conteúdo e forma. disponível em 

www.planeta.terra.com.br/educação/monografiatcc. Acessado em 08/03/2001.   

http://www.planeta.terra.com.br/educação/monografiatcc
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Trabalho 
didático 

Pequenos textos exigidos nos cursos de graduação, sobre estudos realizados pelos alunos, 
com o objetivo de induzir e fixar o aprendizado. 

 
LIVROS E FOLHETOS3 

 
 Livro é uma publicação não-periódica, de conteúdo científico, literário ou artístico, formadas por um 
conjunto de folhas impressas, grampeadas, costuradas ou coladas em capa. 
 Folheto é uma publicação não-periódica, contendo no mínimo cinco e não ultrapassando quarenta e 
oito páginas, revestida de capa. 
  

ESTRUTURA 
 
 Um livro e um folheto são formados por elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais, ordenados 
de acordo com a Norma Brasileira Registrada (NBR) 6029 da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT). 
 

                                            
3
 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ.   Normas para apresentação de trabalhos. 4. ed. Curitiba: 

Ed. da UFPR, 1994. v. 1: il. 25 p. 

ELEMENTOS EXTERNOS 
 

1 Sobrecapa: cobertura de papel que envolve e 
protege a capa. 

2 Capa: cobertura externa de papel, cartolina, 
couro ou outro material abrangendo os 
cadernos que constituem a obra. Deve conter o 
nome do autor e o título da obra. 
i. Lombada (ou dorso): é à parte por onde o 

livro é costurado. 
ii. Orelha (ou aba, ou ainda asa): é à parte da 

sobrecapa ou capa que se dobra para 
dentro. Pode conter dados biobibliográficos 
do autor e críticas sobre a obra. 

3 Folha de guarda: é a folha não-impressa que 
une a capa ao volume. 

4 Marcador: é a fita ou linha ligada à cabeça da 
lombada, usada para assinalar as páginas de 
leitura. 

 
ELEMENTOS INTERNOS 

 
5 Indicador (ou dedeira) é a projeção cartonada 

ou cavidade onde aparecem letras, algarismos 
ou outro elemento de destaque, que serve de 
índice em publicações extensas como 
dicionários, bíblias, indicadores e outros. 

6 Falsa folha de rosto: é a que precede a folha 
de rosto, devendo conter apenas o título da 
obra. 

7 Verso da falsa folha de rosto: deve apresentar 
os seguintes elementos: 

i. Se houver série: título da série, nome do 
diretor, título e número do volume. 

ii. Lista de autoridades, no caso de publicações 
oficiais. 

iii. Plano da obra, quando em mais de um 
volume. 

iv. Ficha catalográfica. 
8 Errata: é uma lista de erros tipográficos ou de 

outra natureza, com as devidas correções e 
indicação das páginas e linhas em que 
aparecem. É impressa geralmente em papel 
avulso ou encartado, que se anexa à obra 
depois de impressa. 

9 Folha de rosto (ou página de rosto) é a que 
contém os elementos essenciais à identificação 
da obra, que são os seguintes: 
i. Nome do autor, autores individuais ou 

entidades coletivas. 
ii. Título. 

iii. Subtítulo, se houver. 
iv. Título alternativo ou equivalente, se houver. 
v. Nome das pessoas que contribuíram 

significativamente na elaboração da obra 
(editor, compilador, ilustrador e outros.) 

vi. Número do volume em algarismos arábicos, 
quando houver mais de um. 

vii. Título específico do volume, quando houver 
mais de um. 

viii. Número da edição, quando não for a 
primeira. 

ix. Local (cidade) em que foi editada a obra. 
x. Ano de publicação em algarismos arábicos. 
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xi. Para obras divididas em volume ou partes, 
cada um deve apresentar sua própria folha 
de rosto. 

10 Verso da folha de rosto: deve conter os 
seguintes elementos quando existentes na 
obra: 
i. Direitos autorais. 

ii. Título da obra da língua original, quando 
tradução. 

iii. Relação das diversas edições e 
reimpressões, com os respectivos editores 
e datas. 

iv. Autor da capa. 
v. Nome das pessoas que contribuíram na 

elaboração da obra e que não foram 
incluídas na folha de rosto (adaptador, 
introdutor, revisor e outros). 

vi. Nome e endereço da editora. 
vii. Nome e endereço da distribuidora, quando 

diferente da editora. 
viii. Nome e endereço da gráfica onde foi 

impresso o livro. 
ix. Depósito legal na Biblioteca Nacional, 

conforme Decreto nº 1825 de 20 de 
dezembro de 1907. 

11 Epígrafe e/ou dedicatória: é a inscrição 
colocada no início de um livro, podendo figurar 
também no início de suas partes principais. 

12 Agradecimentos: aparecem na folha seguinte à 
da epígrafe e/ou dedicatória. 

13 Prefácio: é constituído de palavras de 
esclarecimento, justificativa ou apresentação, 
redigido pelo autor, editor ou outra pessoa de 
reconhecida competência ou autoridade. 

14 Sumário: denominado Contents em inglês, 
Contenido em espanhol, é a relação dos 
capítulos do trabalho, na ordem em que 
aparecem. Desnecessário em obras pouco 
extensas ou pouco divididas. 

15 Lista de tabelas, ilustrações, abreviaturas, 
siglas e símbolos. 
i. Lista de tabelas e ilustrações são as relações 

das tabelas e ilustrações na ordem em que 
aparecem no texto. 

ii. Lista de abreviaturas, siglas e símbolos são a 
relação alfabética das abreviaturas, siglas e 
símbolos empregados na obra, seguidos de 
significados correspondentes. 

b. Resumo: é a apresentação concisa do texto, 
destacando os aspectos de maior interesse e 
importância. É recomendado apenas para 
obras técnicas e científicas e está localizado 

imediatamente antes do texto, devendo conter 
até 250 palavras. 

c. Texto: é à parte em que se desenvolve a 
matéria do livro. O texto pode ser dividido em 
capítulos e seções ou somente em capítulos, 
sendo geralmente composto de introdução, 
desenvolvimento e conclusão. 
i. Citações: (ver citações e notas de rodapé) 

ii. Tabelas e ilustrações: deve ser inseridas no 
texto, o mais perto possível do trecho que 
ilustram. 

iii. Notas: as observações ou aditamentos a 
detalhes do texto, devem aparecer em 
rodapé. 

d. Anexo (ou apêndice) é a matéria suplementar, 
tal como leis, questionários, estatísticas, que se 
acrescenta a uma obra  como esclarecimento 
ou documentação, sem dela constituir parte 
essencial. Os anexos são numerados com 
algarismos arábicos, seguidos do título. 

e. Glossário: relação de palavras de uso restrito, 
acompanhadas das respectivas definições, que 
figura após o texto, apresentada em ordem 
alfabética. 

f. Referências bibliográficas: é a relação das 
fontes bibliográficas utilizadas pelo autor. 

16 Obras consultadas e leitura recomendada: é a 
relação complementar às referências 
bibliográficas, que inclui outros documentos 
que contribuem para o assunto abordado na 
obra. 
i. Bibliografia: é a relação alfabética, 

cronológica ou sistemática (por assunto) de 
determinado autor ou de documentos 
sobre determinado assunto. 

ii. Índice: é a enumeração dos tópicos mais 
relevantes  contidos em um texto, em 
ordem alfabética, cronológica ou 
sistemática, indicando com precisão sua 
localização. 

iii. Outros títulos na série: se o livro faz parte 
de uma série, a relação dos demais títulos 
da mesma série aparece após o índice. 

iv. Nota biográfica: é qualquer informação 
relativa à vida do autor. É colocada na 
última capa, ou na orelha da obra. 

 

b.  
 



Colégio Estadual Wolff Klabin – Ensino Fundamental, Médio, Normal e Profissional 

Curso de Formação de Docentes da Educação Infantil e dos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental – Modalidade Normal 

Prática de Formação (Estagio Supervisionado) - 1º Ano - Curso Integrado – Telêmaco Borba/PR 

Prof.ª Rosângela Menta Mello – http://estagiocewk.pbworks.com – 2011 

1
º 

B
IM

E
S

T
R

E
  

  
  

  
  

  
  

  
4

5
 

17 Suplemento (ou adendo) é o capítulo ou volume que se acrescenta a um livro para amplia-lo com 
material chegado ao conhecimento do autor após a impressão do texto. Tem paginação própria. 

18 Colofão: é a indicação do nome do impressor, endereço, local e data, localizada na última folha. 
19 Encarte: é a folha ou caderno, geralmente em papel diferente, contendo ou não ilustrações, intercalado 

na obra e com paginação própria. 

 

CITAÇÕES E NOTAS DE RODAPÉ4 
 

1 Citações: 
 
 Citação é a menção

5
 no texto, de informação colhida de outra fonte, para esclarecimento do 

assunto em discussão ou para ilustrar ou sustentar o que se afirma. 
 Devem ser evitadas citações referentes a assuntos já amplamente divulgados, rotineiros ou de 
domínio público, bem como aqueles que provenientes de publicações de natureza didática, que 
reproduzem de forma resumida os trabalhos originais, tais como apostilas e anotações de aula. 
 As citações podem ser diretas ou indiretas, sejam obtidas de documentos ou de canais 
informais. As fontes de que foram tiradas as citações são indicadas pelo sistema alfabético ou pelo 
sistema numérico. 
 
1.1 Citação direta:  
 
 A citação direta é a transcrição literal de um texto ou 
parte dele, conservando-se a grafia, pontuação, uso de 
maiúsculas e idioma. É usada somente quando um pensamento 
significativo for particularmente bem expresso, ou quando for 
absolutamente necessário e essencial transcrever as palavras de 
um autor. 
 A citação direta obedece, em linhas gerais, às seguintes 
normas: 
 
 
1.1.1 Citação curta (até três linhas): 
 A citação de até três linhas pode estar em parágrafo independente, ou inserida em um 
parágrafo, entre aspas ou em itálico. Se o texto original já contiver aspas, estas serão substituídos pelo 
apóstrofo ou aspas simples. 
Ex.: 

"A expressão 'furiosa' dessa estátua de que fala Rabelais, corresponde também à realidade.” 
(BAKHTIN, 1987, p. 388). 
 
1.1.2 Citação longa (com mais de três linhas): 
 

                                            
4
 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Normas para apresentação de trabalho. Curitiba: UFPR: 

1994. v. 3, 6 e 8. 
5
 Cópia. 

 
Cômicos. Disponível em 
http://www.geocities.com/joaomat/im
ages/realidadevirtual.jpg acessado 
em 24/02/2007 as 9h 

http://www.geocities.com/joaomat/images/realidadevirtual.jpg%20acessado%20em%2024/02/2007
http://www.geocities.com/joaomat/images/realidadevirtual.jpg%20acessado%20em%2024/02/2007
http://www.geocities.com/joaomat/images/realidadevirtual.jpg%20acessado%20em%2024/02/2007
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 A citação com mais de três linhas deve aparecer em parágrafo distinto6, a 4 cm da margem do 
texto (margem de parágrafo), terminando na margem direita. Deve ser apresentada sem aspas, 
deixando-se espaço simples entre as linhas e um espaço duplo entre a citação e os parágrafos anterior e 
posterior. Quando possível, utilizar tipos menores. 
Ex.: 

A relação entre experiência e teoria, nas ciências exatas, corresponde, no campo da 
história, às relações entre documento e teoria. Ou seja, a ausência de um quadro 
teórico torna tanto a experiência científica quanto o documento, aglomerados cegos. 
Por isso encontramos em um trabalho de história, no caso de história das idéias 
filosóficas, uma conclusão congruente com as de Einstein. (LIMA, 1986, p. 198). 

 
1.1.3 Citação de poemas e de textos teatrais: 
 
 A citação de poemas e de textos teatrais deve aparecer em parágrafo distinto, com espaço 
simples entre as linhas, sem aspas, a 4 cm da margem esquerda do texto, mesmo sendo de apenas uma 
linha. Usar tipos de letras menores (10), sempre que possível. Na citação de um poema inteiro, observa-
se espaço simples entre os versos e espaço duplo entre as estrofes. Quando um verso ultrapassar uma 
linha, continuar a sete espaços da margem da primeira linha. Quando não tiver título, a primeira linha 
passa a figurar como título. No caso de supressão indica-se com reticências entre colchetes. 
 
Exemplo: 
 
 Por curiosidade, em 1996, o Harmonia Clube, como é de praxe, realizou o Baile do Hawai, com 
show do cantor Raimundo Fagner. Nessa ocasião, Fagner lembrou Goma Arábica e reportou a ele 
grande parte da sua sorte profissional, pois durante anos a música “Poeira” foi uma das mais pedidas, e 
é claro, mais cantadas. 
 

Um carro de boi lá vai 
Gemendo lá no estradão 
Duas grandes rodas fazendo 
Profundas marcas no chão 
Vai levantando poeira 
Poeira vermelha... poeira 
Poeira do meu sertão 
............................................... 
Poeira entra nos meus olhos 
Não fico zangado não... 
(ARÁBICA apud CORAIOLA, 2003, p. 192-193) 

 
 

Exemplo de poema com versos longos: 
 

...O tronco, trance nele um tronco de madeira, 
pedra-ferro, talco, pedra-sabão, tanto faz 
(ou ainda, desenhe a lápis) 
que importante mesmo será o peito. 
Ponha ali, ponha com cuidado, coração e pulmão, estes podem ser gente, gente 

humana, melhor contudo, se de lua, de neblina, de algodão. 
       
Que mistério há, lhe pergunto, 

                                            
6
 Separado 

 
Carro de boi. Imagem disponível 
em 
http://www.pousadapeter.com.br/2
201.jpg acessado em 24/02/2007 
as 9h20min 

http://www.pousadapeter.com.br/2201.jpg%20acessado%20em%2024/02/2007
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em urgir um poeta? 
 
Braços e mãos, trame-os com trapos... 
(CHERES apud NOVELO, 1995)

7
 

  
1.1.4 Omissões em citação: 
 As omissões são permitidas em citações quando não alteram o sentido do texto ou frase. São 

indicadas pelo uso de reticências, entre colchetes .... Em poema ou texto teatral, quando uma linha ou 
mais for omitida, a omissão pode ser indicada por uma linha pontilhada. 
 

1.1.5 Acréscimos e explicações em citação: São apresentadas entre colchetes o que.... 
 

1.1.6 Incorreções e incoerências em citação: São indicadas pela expressão sic entre colchetes após 
sua ocorrência. 

 
1.1.7 Ênfase ou destaque em citação: 
 Para indicar espanto, admiração ou perplexidade em citação, usa-se o ponto de exclamação 

entre colchetes !, imediatamente após o que se deseja enfatizar. Para destacar palavra(s) ou frase(s) 

em citação, usa-se o grifo seguido da expressão sem grifo no original entre colchetes. 
 
1.1.8 Dúvida em citação: 

 Para indicar dúvida em citação, usa-se o ponto de interrogação entre colchetes ? logo após 
a(s) palavra(s) ou frase(s) que gerou(aram) a dúvida. 
 
1.1.9 Citação em rodapé: 
 A citação incluída em nota de rodapé deve vir sempre entre aspas, independente de sua 
extensão. 
Ex: ver citação retirada de um site no rodapé8 
 
1.2  Citação indireta: 
 
 A citação indireta é redigida pelo autor do trabalho com base em idéias de outro autor ou 
autores. Deve-se sempre indicar a fonte de onde foi tirada a idéia. As citações indiretas podem aparecer 
sob a forma de paráfrases ou condensação. 
 
1.2.1 Paráfrase: 
 É a expressão da idéia de outro, com palavras próprias do autor do trabalho, mantendo-se a 
citação aproximadamente o mesmo tamanho do original. A paráfrase, quando fiel à fonte, é geralmente 
preferível à uma citação direta. 

                                            
7
 O livro de poesia não é paginado, portanto não se coloca o número da página. 

8
 “Aristóteles, um dos grandes sábios da Antigüidade, disse, com muita propriedade: qualquer um pode 

ficar zangado – isto é fácil. Mas zangar-se com a pessoa certa, na intensidade correta, no momento 
adequado, pelos motivos justos e da maneira mais apropriada – isto não é fácil.Salvo as raras e felizes 
exceções, não costumamos controlar, racionalmente, os impulsos negativos [!] que brotam da nossa 
intimidade nos momentos de ira, [...] quando nos sentimos acuados, perdermos totalmente o controle das 
emoções e investirmos contra a primeira pessoa que tenha a infelicidade de cruzar o nosso caminho 
naquele momento. [acabamos ferindo pessoas queridas]. Não passa pela nossa mente, turbada pela ira, 
que aquela pessoa não é responsável pela nossa desdita, e a agredimos com palavras ácidas.” 
(MOMENTO ESPÍRITA, 2004.) 
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Ex: 
A lei não pode ser vista como algo passivo e reflexivo, mas como uma força ativa e parcialmente 
autônoma, a qual mediatiza as várias classes e compele os dominantes a se inclinarem às 
demandas dos dominados (GENOVESE, 1 974, p. 26). 
 

1.2.2 Condensação 
 É a síntese dos dados retirados da fonte consultada, sem alterar fundamentalmente a idéia do 
autor. 
Ex: 

Em Whigs and Hunters, E. P. THOMPSON (1977) analisa a sociedade inglesa dos séculos XVIII e 
XIX, tenta recuperar o espaço da luta de classes, a estrutura do domínio, o ritual da pena capital e 
dedica especial atenção à hegemonia que a lei estabelece nesse campo. 

 
1 .3    Outras formas de citação 
 
1.3.1 Citação de citação: 
 É a menção a um documento ao qual não se teve acesso, mas do qual se tomou conhecimento 
apenas por citação em outro trabalho. Só deve ser usada na total impossibilidade de acesso ao 
documento original. A indicação é feita pelo nome do autor original, seguido da expressão citado por ou 
apud e do nome do autor da obra consultada. Somente o autor da obra consultada e mencionado nas 
referências bibliográficas. 
 
1 .4   Indicação das fontes citadas: 
 
 A indicação das fontes citadas pode ser feita por sistema alfabético ou por sistema numérico. 
Neste último caso, segue as regras de referenciação bibliográfica. O sistema escolhido deve ser usado 
sistematicamente até o final. 
 
1.4.1 Regras gerais: 
 Na indicação das fontes citadas, deve-se observar o seguinte:  

a) o sobrenome do autor citado é transcrito em letras maiúsculas, no texto, precedido de suas 
iniciais ou Prenome;  

b) havendo até três autores, todos têm seu nome grafado em maiúsculo. 
c) título muito longos podem ser citados pelas primeiras palavras seguidas de reticências, 

desde que à primeira menção tenham sido citados completos; 
 
1.4.2 Sistema alfabético: 
 No sistema alfabético, o sobrenome do autor é mencionado em letras maiúsculas, seguido da 
data de publicação da obra citada e da página, ou seção, de onde foi retirada a citação, não podem ser 
usadas notas de referência em rodapé. A referência bibliográfica completa deve figurar em lista, no final 
do trabalho. Quando a menção ao nome do autor está incluída no texto, a data de publicação e a 
paginação são transcritas entre parênteses, sendo a paginação ou seção precedida pela abreviatura 
correspondente. 
Ex: (ALVES, 1979, p. 27) 
 
1.4.3 Sistema numérico: 
 A fonte é indicada em nota de rodapé. A utilização de notas de rodapé não dispensa a 
apresentação de lista de referências bibliográficas ao final do trabalho. 
 As citações são numeradas no texto, em ordem crescente e consecutivamente em um mesmo 
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capítulo ou artigo; os números no rodapé, correspondem no texto entre parênteses, entre colchetes ou 
com número alto, imediatamente após a citação. 
 
2   Notas de rodapé 

 
 Notas de rodapé são as que aparecem ao pé das páginas em que são mencionadas. Servem 
para abordar pontos que não devem ser incluídos no texto para não sobrecarregá-lo.  Podem ser: 

a) notas de conteúdo, que evitam explicações longas dentro do texto, prejudiciais à linha de 
argumentação podendo incluir uma ou mais referências; 

b) notas de referência, que indicam as fontes consultadas ou remetem a outras partes da obra 
onde o assunto foi abordado. 

 As notas de rodapé são usadas para: esclarecimentos, citação de autoridade, referências 
cruzadas. 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS9 
  

É um conjunto de elementos que permite a 
identificação de documentos impressos ou registrados em 
qualquer suporte físico, tais como: livros, periódicos e materiais 
audiovisuais e em mídias. Descreveremos apenas os elementos 
essenciais, a NBR 6023 não fixa pontuação, mas determina 
consistência no seu uso.  

 

1 APRESENTAÇÃO: 

 

 As referências bibliográficas podem aparecer: 

- em nota de rodapé; 
- em lista bibliográfica; 
- encabeçando resumos ou recensões10 

 Na referência bibliográfica, a segunda linha e 

                                            
9
 HEEMANN, Ademar; VIEIRA, Leociléa Aparecida. A roupagem do texto científico. Curitiba: IBPEX, 

2000. 
10

 apreciação breve de um livro ou um escrito 

 

         Lembretes 

 

 

 

 
Livros. Disponível em 

www.libreriaespanola.com.br 
acessado em 24/02/2007 as 
9h15min 

http://www.libreriaespanola.com.br/
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Carlos Drumond de Andrade. Disponível em  
http://cienciahoje.uol.com.br/materia/resources/
images/che/drumond2.jpg acessado em 
24/02/2007 as 9h20min 

subseqüentes iniciam sob a primeira letra da primeira linha. Os vários elementos da referência são 
separados por ponto, seguido de dois espaços. 

 A lista bibliográfica apresentada ao final do texto pode ser alfabética, sistemática (assunto) ou 
cronológica, com as referências numeradas consecutivamente em algarismos arábicos. 

 Esta lista bibliográfica não se repete a mesma entrada (autor ou título), que é substituído por 
um travessão equivalente a seis traços de sublinhado. O título de várias edições de uma mesma obra, 
referenciadas sucessivamente, é substituído a partir da segunda referência, por um segundo travessão, 
também equivalente a cinco espaços, mantendo-se as pontuações adequadas. 

 Os títulos de livros, artigos e similares dentro de um texto são transcritos segundo as regras 
ortográficas comuns da língua. Os autores citados no texto têm seus sobrenomes escritos em 
maiúsculas. 

Entradas:  

a) Obra escrita por um autor: SOBRENOME, Nome 

Ex: Escreva o seu: 

b) Obra escrita por dois autores: SOBRENOME, Nome; SOBRENOME, Nome  

Ex: Escreva o seu e de seu colega: 

 

c) Obra escrita por três autores ou mais: SOBRENOME, Nome et al. 

Ex: Escreva o seu e de seus colegas: 

 

d) Obra de autoria desconhecida: a entrada é feita pelo título, transcrevendo-se a primeira palavra em 
caixa alta. 

Exemplifique: 

e) Obra de entidades coletivas: normalmente é feita 
pelo título, exceto de anais de congressos e trabalhos 
de cunho administrativo e legal, cuja a entrada é pela 
entidade ou nome do congresso. 

     Ex:  UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ.... 

 BRASIL. Ministério da Justiça... 

 

 

http://cienciahoje.uol.com.br/materia/resources/images/che/drumond2.jpg%20acessado%20em%2024/02/2007
http://cienciahoje.uol.com.br/materia/resources/images/che/drumond2.jpg%20acessado%20em%2024/02/2007
http://cienciahoje.uol.com.br/materia/resources/images/che/drumond2.jpg%20acessado%20em%2024/02/2007
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Outros exemplos de referencias de autores: 

 

Autor individual Rosângela Menta Mello 

MELLO, Rosângela Menta 

Sobrenomes em Espanhol: por tradição cultural os 
espanhóis indicam primeiro o sobrenome paterno e 
depois o sobrenome materno. 

Ramon Menendez Pidal 

MENENDEZ PIDAL, Ramon 

Sobrenomes com complemento Paulo Silva Neto 

SILVA NETO, Paulo 

Sobrenomes compostos Virgílio Espírito Santo 

ESPÍRITO SANTO, Virgílio 
Irwing São Paulo 

SÃO PAULO, Irwing 

Sobrenomes unidos por hífem Joaquim Gama-Rodrigues 

GAMA-RODRIGUES, Joaquim 

Sobrenomes estrangeiros com prefixo Yara Fleury Van Der Molen 

VAN DER MOLEN, Yara Fleury 
Yves de La toille 

LA TOILLE, Yves de. 

 

2 ORDEM DOS ELEMENTOS 

 

2.1 Monografias ou livros considerados no todo 

SOBRENOME DO AUTOR, Prenome ou iniciais. Título do livro. Edição. Local: Editora, ano. número de 
páginas. 

2.1.1 Teses, dissertações e trabalhos acadêmicos 

SOBRENOME DO AUTOR, Prenome. Título da tese. data. Número de páginas. Tese, dissertação ou 
trabalho acadêmico (grau e área) – Unidade de Ensino, Instituição. local e data da defesa. 

2.1.2 Anais de congressos 

NOME DO EVENTO (número do evento.: ano: local). Título. Local: Editora, ano. 

2.2 Partes de obras (capítulos, fragmentos, volumes) 

SOBRENOME DO AUTOR da parte, Prenome. Título da parte. In: SOBRENOME DO AUTOR da obra, 
Prenome. Título da obra. Local: Editora, ano. página inicial-final da parte. 

2.3 Publicações periódicas consideradas no todo (coleção) 

TÍTULO DO PERIÓDICO. Local: Editora, ano de início da publicação. 

2.4 Publicações periódicas consideradas em parte (suplementos, fascículos, números especiais) 

TÍTULO DO PERIÓDICO. Título do fascículo, suplemento ou número especial. local: Editora, número do 
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volume, número  do fascículo, data. número total de páginas. Nota indicativa do tipo de fascículo.  

2.5 Artigos de periódicos 

SOBRENOME DO AUTOR do artigo, Prenome. Título do artigo. Título do periódico, local de publicação, 
número do volume, número do fascículo, página inicial-final do artigo, data. 

2.6 Artigo de jornal 

SOBRENOME DO AUTOR do artigo, Prenome. Título do artigo. Título do jornal, local de publicação, 
data. 

2.7 Resenhas, discussões e revisões 

SOBRENOME DO AUTOR da resenha, discussão ou revisão, Prenome. Título. Referenciação da 
publicação onde aparece a resenha, discussão ou revisão. Nota de resenha, discussão ou revisão. 

2.8 Tabelas 

SOBRENOME DO AUTOR, Prenome. Título da tabela. Local: Editora, ano. Nota de tabela. 

2.9 Leis, Decretos, etc. 

LOCAL DE JURISDIÇÃO. Título e número da lei, data. Ementa, Referenciação da publicação. Título da 
publicação oficial, local, v. n. página, data, seção, parte. 

2.10 Entrevistas não publicadas 

SOBRENOME DO ENTREVISTADO, Prenome. Título. Local, data. 

2.11 Atas de reuniões 

NOME DA ORGANIZAÇÃO, local. Título e data. Livro nº, p. inicial-final. 

2.12 Gravação de vídeo e filmes cinematográficos 

TÍTULO. Responsável. Local. Produtora. Distribuidora. data. Número de unidades físicas: características 
de som, cor, dimensões. Notas. Indicação de filme cinematográfico ou gravação de vídeo. 

2.13 Transparências 

AUTOR. Título. Local. Editor. Data. Número de unidades físicas: cor, dimensões. Notas. 

2.14 Material cartográfico 

AUTOR. Título. Edição. Local. Editor, data. Número de unidades físicas: indicação da cor, dimensões. 
Escala. Notas. 

2.15 Textos manuscritos 

AUTOR. Título. Data. Descrição física. Notas. Manuscrito. 
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2.16 Textos mimeografados 

AUTOR. Título. Cidade: Editor, Ano. Mimeografado. 

2.17 Documentos eletrônicos 

2.17.1 Livros em meio eletrônico: 

SOBRENOME, Nome. Título. ed. Cidade: Editor, ano. Disponível em: <nome da rede>. Acesso em: 
dia/mês/ano e hora:minuto. 

2.17.2  Arquivos em disquete: 

AUTOR DO ARQUIVO. Nome do arquivo. Extensão do arquivo. Local, data. Características físicas, tipo de 
suporte. Notas. 

2.17.3 Programas de computador (Software) 

AUTOR DO PROGRAMA. Nome do programa e versão. Local: Editor, data. Características físicas. Notas. 

2.17.4 Informações obtidas via CD-ROM 

AUTOR. Título. Local: Editora, data. Tipo de suporte. Notas.  

Anotações:  

 

 

 

 
RELATÓRIOS 

 
 Relatório é a exposição escrita na qual se descrevem fatos verificados mediante pesquisas ou se 
historia a execução de serviços ou de experiências. É geralmente acompanhado de documentos 
demonstrativos, tais como tabelas, gráficos, estatísticas e outros. 
 
 Os principais tipos são: 
 
1 Relatório técnico-científico: 
 

É o documento original pelo qual se faz a difusão da informação corrente, sendo ainda o 
registro permanente das informações obtidas. É elaborado principalmente para descrever experiências, 
investigações, processos, métodos e análises. 

O texto dos relatórios técnico-científicos contém as seguintes seções fundamentais: 

- Introdução: é a parte em que o assunto é apresentado como um todo, sem detalhes. 
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- Desenvolvimento: é a parte mais extensa e visa a comunicar os resultados obtidos. 
- Resultados e conclusões: consistem na recapitulação sintética dos resultados obtidos, 

ressaltando o alcance e as conseqüências do estudo. 
- Recomendações: contém as ações a serem adotadas, as modificações a serem feitas, os 

acréscimos ou supressões de etapas nas atividades. 
 

2 Relatório de viagem: 
 

É o documento por meio do qual são fornecidos 
informações sobre viagem realizada, indicando data, 
destino, duração, participantes, objetivos e atividades 
desenvolvidas. 

Em relatórios de viagem, a introdução deve incluir 
a data, o destino e o objetivo da viagem. No 
desenvolvimento são relacionados os participantes, as 
funções ou atividades desempenhadas e os lugares visitados. Se o objetivo foi a participação em cursos, 
congressos, seminários e similares, o programa deve ser incluído.  

A conclusão consiste na avaliação crítica da viagem. 

 
3 Relatório de estágio e de visita: 
 

É o documento que visa a descrever o local onde foi realizado o estágio ou a visita, o período de 
duração, as atividades desenvolvidas pelo estagiário, ou as observações feitas pelo visitante. 
 O texto é composto por: 

- Descrição geral do local da visita ou do estágio. 
- Descrição dos trabalhos executados. 
- Descrição dos processos técnicos ou de outras particularidades técnicas observadas. 
- Conclusão que deve incluir referência ao aproveitamento obtido com o estágio ou a visita. 

 
4 Relatórios administrativos: 
 
    É a comunicação organizada de forma particular, que especifica instruções para otimizar o uso 
de materiais, máquinas, dispositivos e equipamentos. Outros exemplos de relatórios para fins especiais 
são: levantamento de produção, orçamento de pesquisas, registro de patentes, manuais de software. 
 São geralmente submetidos à apreciação de uma pessoa ou organização e devem ser 
acompanhados de carta de encaminhamento, que pode ser redigida nos seguintes termos: pessoais 
(Antônio... professor, constituído por Vossa Senhoria para julgar), funcionais (Na condição de Chefe do 
Departamento de... tenho a honra de apresentar...), normativos (Francisco... Diretor do 
Departamento... encaminha a Vossa Senhoria o ...) e vagos (Ao encerrarmos o projeto de... apraz-nos 
encaminhar a Vossa ...). 

 
O amor divino habita em seu coração. Permita que ele 

se manifeste em seus pensamentos, palavras e atos 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES DIÁRIAS 
 

Escreva suas observações e atividades que participou durante a prática de ensino no Colégio Estadual 
Wolff Klabin, procurando refletir sobre a práxis, colocando suas expectativas, dificuldades 
encontradas, aprendizagens interessantes, apresentando uma síntese conclusiva. 
 

Data do relatório: Período do estágio na instituição: Tarde 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Data do relatório: Período do estágio na instituição: Tarde 
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Data do relatório: Período do estágio na instituição: Tarde 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Data do relatório: Período do estágio na instituição: Tarde 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Data do relatório: Período do estágio na instituição: Tarde 
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Data do relatório: Período do estágio na instituição: Tarde 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Data do relatório: Período do estágio na instituição: Tarde 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Data do relatório: Período do estágio na instituição: Tarde 
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COMO ELABORAR O MEMORIAL? 

 
“Cada um de nós constrói a sua própria história e 

 cada ser carrega em si o dom  
de ser capaz, de ser feliz!”  

Almir Sater/Renato Teixeira 
  

O Memorial é um documento que você 
elabora passo a passo, no qual aparecem suas 
impressões sobre sua aprendizagem, os acertos, as 
vitórias, os avanços, mas também as falhas, os 
momentos difíceis, as paradas, as dúvidas. É uma 
espécie de "diário" no qual você poderá escrever e 
contar o que estiver sentindo, refletindo, 
vivenciando, os gostos e desgostos ao longo do 
caminho. 

É a oportunidade de registrar suas reflexões 
sobre os vários momentos do curso e sua relação 
com a prática pedagógica.  

É o relato das adaptações e modificações que 
você estiver fazendo na sua formação docente. 

É o local em que você pode anotar emoções, 
descobertas, sucessos e insucessos de sua trajetória 
pedagógica.  

É o registro da história de sua aprendizagem 
durante o curso e de suas conseqüências no seu 
cotidiano. 

Na elaboração do Memorial podem surgir 
dúvidas. É provável que você se sinta inseguro(a) e 
desestimulado(a) para escrever, enquanto outros 
talvez se sintam desafiados a produzir o Memorial. 
Em qualquer caso, note que o memorial não é algo 
pronto e acabado, com roteiro rígido e previamente 
definido, mas é a descrição de um conjunto de 
observações e comentário, cuja construção espelha 
e acompanha o seu processo de aprender. 

Você pode incluir no Memorial:  

 as suas reações, dificuldades e facilidades 
encontradas no decorrer da realização das 
atividades do curso; 

 as experiências pedagógicas e mudanças na 
prática de sala de aula que observa e 
vivencia que tenham relação com o curso; 

 as reações dos estudantes, colegas de curso 
nas novas experiências e mudanças; 

 as relações do curso com a sua experiência 
anterior; 

 as trocas de experiências entre você e 
outros colegas de curso;  

 outras idéias que você considere 
importantes. 

O Memorial também tem a função de 
promover e praticar a auto-avaliação. Nesse caso, 
você pode registrar nele: 

 como está o seu desempenho; 

 que fatos demonstram mudanças na sua 
concepção/prática pedagógica; 

 como você está aproveitando as atividades 
de aprendizagem e de avaliação; 

 quais as suas maiores dificuldades no curso; 

 o que você está fazendo para superar suas 
dificuldades; 

 que transformações ocorreram nas suas 
relações com os demais alunos e com a 
comunidade escolar em que estagia.  

O Memorial é um processo que se desenvolve 
ao longo de cada bimestre e só termina com o curso 
por ser uma construção contínua. E é simples de 
fazer, se for encarado com tranqüilidade: faça-o 
como quem escreve uma carta, falando do curso 
que está fazendo. Para facilitar faça um registro 
detalhado em seu relatório diário, de tal forma que, 
ao final do bimestre irá possuir um ótimo material 
como referência para construção do memorial do 
bimestre. 

O Memorial é: 

 para o(a) cursista, um meio de 
conscientizar-se do que aprende, de como o 
faz, das conseqüências disso para sua 
prática pedagógica e da carga emocional 
que o acompanha nos processos de 
aprendizagem e sua aplicação; 

 para o(a) tutor(a), uma fonte para 
compreender o(a) cursista, suas 
dificuldades, os problemas que o material 
de estudo pode conter e uma referência 
para o exercício adequado da tutoria, isto é, 
para melhor ajudar o(a) cursista.  

O Memorial é um motivo de diálogo entre os 
agentes do processo educativo. Deve ser entendido 
como a verbalização de uma aventura social, entre 
os que dela participam. 
Referência: 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA. Tv na Escola 
e os Desafios de Hoje. Disponível em: 
http://www.tvescola.ufms.br/atividades4.htm 
acessado em 15/02/2009. 
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FICHA DE AUTO-AVALIAÇÃO 

INSTRUÇÕES 
Preencha o formulário, abaixo, manifestando sua opinião sobre 
a atividade da qual acabou de participar. Ele ajudará a avaliar o 
seu grau de satisfação em relação a oficina, bem como orientar 
as futuras atividades relacionadas a este conteúdo, professor 
ou local. Como referência utilize a legenda ao lado e coloque 
um “x” na nota que reflete sua opinião. 

LEGENDA DE NOTAS 

5 Ótimo/Totalmente 100% 

4 Bom/ Maior parte  

3 Satisfatório/Parcialmente  

2 Regular/Menor parte  

1 Insatisfatório 0% 

ASSINALE A ALTERNATIVA QUE MAIS CORRESPONDE COM SUA OPINIÃO 

CONTEÚDO DAS ATIVIDADES DE PRÁTICA DE ENSINO 
NOTA 

5 4 3 2 1 

Os objetivos prática de ensino foram atingidos...      

Meu conhecimento sobre o assunto melhorou...      

Do que foi ensinado consigo aplicar ou relacionar a formação docente e nas atividades 
práticas... 

     

A profundidade e detalhamento do conteúdo foram...      

As minhas expectativas em relação as atividades foram atendidas...      

O tempo utilizado para a apresentação/discussão do conteúdo foi...      

 

RECURSOS PEDAGÓGICOS E METODOLÓGICOS 
NOTA 

5 4 3 2 1 

O material utilizado (recursos tecnológicos: vídeo, dvd, tv, retroprojetor, internet, 
computadores, materiais pedagógicos diversos) contribuiu para o aprendizado... 

     

O funcionamento das instalações (salas, iluminação, climatização, etc.) foi...      

O funcionamento dos equipamentos (computadores, Tv, vídeo, DVD, retroprojetor, 
etc.) foi.... 

     

A metodologia durante as aulas foi...      

 

PROFESSORA DE PRÁTICA DE ENSINO 
NOTA 

5 4 3 2 1 

O domínio do assunto pela Professora foi...      

A clareza e objetividade na exposição do conteúdo pela Professora foram...      

A capacidade de esclarecer dúvidas da Professora foi...      

A relação professor-aluno pode ser considerada...      

A pontualidade e comprimento dos horários foi...      

 

ESTAGIÁRIO 
NOTA 

5 4 3 2 1 

A sua pontualidade foi...      

O seu envolvimento nas atividades propostas pelo Professor foi...      

A sua disciplina em sala de aula foi...      

 

AVALIAÇÃO GERAL  
NOTA 

5 4 3 2 1 

A avaliação que faço das atividades de prática de ensino como um todo é...      

A avaliação que faço do meu desempenho, de minha aprendizagem pode ser 
considerada como um todo é... 

     

Eu critico: 

 

 

Eu elogio: 

 

 

Eu sugiro: 
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MEMORIAL DO 1º BIMESTRE DE 2011 
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Telêmaco Borba, abril de 2011. 

___________________________________________ 
Assinatura 


